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Resumo 
 

A Trioza erytreae, ou também denominada como Psila Africana dos citrinos (PAC), 

presente no arquipélago da Madeira desde 1994 e nas Ilhas Canárias desde 2002, foi 

detetada pela primeira vez na Europa continental, em 2014, na Galiza e, em janeiro de 

2015, foi confirmada a sua presença na região do grande Porto.  

Foi de imediato intensificada a sua prospeção com a designação de Zonas Demarcadas 

onde se aplicam medidas com o objetivo de erradicar a praga e evitar a sua dispersão 

no país, designadamente a destruição dos vegetais hospedeiros em comercialização, 

proibição de produção, comercialização ou movimentação de vegetais de citrinos dentro 

dessas zonas e obrigatoriedade de realização de podas e tratamentos fitossanitários 

tanto nos pomares como nas árvores isoladas. 

A PAC é capaz de provocar estragos em espécies como a laranjeira, o limoeiro, a 

tangerineira, ou a limeira, e em algumas ornamentais, a sua maior perigosidade advém 

da capacidade de transmissão da bactéria Candidatus Liberibacter spp., agente causal 

da doença de Huanglongbing, conhecida como Citrus Greening ou enverdecimento dos 

citrinos e para a qual não existe cura. (DGAV, 2016) 

No âmbito do programa nacional de luta biológica contra o inseto Trioza erytreae, e de 

uma aposta reforçada do Ministério da Agricultura em alternativas para o controlo de 

pragas de quarentena, foram feitas entre 2021 e 2023 várias largadas do inseto 

parasitoide da Trioza erytreae, o Tamarixia dryi, produzido em viveiros situados na zona 

de Ourense, na Galiza, em citrinos localizados em espaços públicos e pomares, em 

diferentes pontos da zona de Lisboa e Vale do Tejo, na zona do Ribatejo e Oeste. 

O presente trabalho procura reunir informação sobre as largadas efetuadas entre 2021 

e 2023 na região de Lisboa e Vale do Tejo, e recolher mais informação no campo em 

pomares localizados nos concelhos de Santarém, Rio Maior, Óbidos e Alcobaça. 

Nestes locais foi usado o seguinte protocolo: foram escolhidas 10 arvores, que 

posteriormente foram feitas 4 observações visuais em março e abril e junho e julho de 

2022 e 20023. Estas observações visuais consistiram na análise dos rebentos novos, 

dos 4 quadrantes das árvores marcadas, tinham como objetivo a recolha de indícios da 

presença de Trioza erytreae, e nos casos positivos foi identificada fase do ciclo de vida. 

As contagens efetuadas, foram agrupadas por número de rebentos novos compostos 

por 5 folhas. As evidências de presença praga, o seu estado de desenvolvimento foi 

registado numa tabela de observação, que contem o número de rebentos totais, numero 
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de rebentos com presença de ninfas de Trioza erytreae, bem como, do total das ninfas 

presentes, foram ainda contadas as ninfas parasitadas por Tamarixia dryi, com o 

objetivo de encontrar taxas de infestação dos pomares e taxas de parasitismo. Nos 

locais de estudo foram feitas 2 largadas de 100 parasitoides no ano de 2022 e o mesmo 

procedimento foi repetido em 2023. 

Desta forma foi possível perceber que a taxa de parasitismo e de infestação nos 

pomares estudados varia entre 0%, no pomar da ESAS, e de 98% no pomar da travessa 

da fonte em Alcobaça. 
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Abstract 
 
Trioza erytreae, the African citrus psylla, present in the Madeira archipelago since 1994 

and in the Canary Islands since 2002, was detected for the first time in continental 

Europe in 2014, in Galicia and in January 2015, its presence was confirmed in greater 

Porto region. 

Prospecting was immediately intensified with the designation of Demarcated Areas 

where measures are applied with the aim of eradicating the pest and preventing its 

spread in the country, namely the destruction of host plants in commercialization, 

prohibition of production, commercialization, or movement of vegetable plants, citrus 

fruits within these areas and mandatory pruning and phytosanitary treatments both in 

orchards and isolated trees. 

Capable of causing damage to species such as orange, lemon, tangerine or lime trees, 

and some ornamental trees, its greatest danger comes from the ability to transmit the 

bacteria Candidatus Liberibacter spp., the causal agent of Huanglongbing disease, 

known as Citrus Greening or greening of citrus fruits and for which there is no cure. 

(DGAV, 2016) 

Within the scope of the national biological control program against the insect Trioza 

erytreae, and a reinforced commitment by the Ministry of Agriculture in alternatives for 

controlling quarantine pests, several releases of the Trioza erytreae parasitoid insect, 

Tamarixia dryi, were made in 2021, produced in nurseries located in the Ourense area, 

in Galicia (Spain), in citrus groves located in public spaces and orchards, in different 

parts of the Lisboa Vale do Tejo (LVT), in the Ribatejo area and Oeste. 

This work seeks to gather information on the starts made between 2022 and 2023 in the 

LVT area, seeking to collect more information in the field in orchards located in the 

municipalities of Santarém, Rio Maior, Óbidos and Alcobaça. 

The following protocol was used in these locations: 10 trees were chosen, and 4 visual 

observations were subsequently made in March and April and June and July of 2022 

and 20023. These visual observations consisted of analysing the new shoots, the 4 

quadrants of the marked trees, The objective was to collect evidence of the presence of 

Trioza erytreae, and in positive cases, the phase of the life cycle was identified. The 

counts carried out were grouped by number of new shoots composed of 5 leaves. 

Evidence of pest presence, its state of development was recorded in an observation 

table, which contains the number of total shoots, number of shoots with the presence of 

Trioza erytreae nymphs, as well as, of the total number of nymphs present, the number 
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of nymphs present were also counted. nymphs parasitized by Tamarixia dryi, with the 

aim of finding orchard infestation rates and parasitism rates. At the study sites, 2 releases 

of 100 parasitoids were made in 2022 and the same procedure was repeated in 2023. 

In this way, it was possible to see that the rate of parasitism and infestation in the 

orchards studied varies between 0%, in the ESAS orchard, and 98% in the Travessa da 

Fonte orchard in Alcobaça. 

 

 

Key words 

Trioza erytreae - Tamarixia dryi – releases – quarantine pests – monitoring – biological 

control 
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1. Introdução 
 

 

Os citrinos são plantas do género Citrus, da família das Rutáceas e a sua produção visa 

essencialmente a valorização dos seus frutos de qualidade e utilização alimentar apesar 

de existirem espécies da mesma família do género Fortunella e Poncirus sem valor 

alimentar, mas muito propagados pelo seu interesse ornamental.  

“Atualmente a produção mundial de citrinos é 146.866.263 Toneladas, os 3 maiores 

produtores mundiais são República Popular da China, Brasil e India”1.  

Em 2009, existiam em Portugal continental e ilhas, 16930 hectares de pomares de 

citrinos, estando concentrada no Algarve 68% dessa área. Na região de LVT tratada no 

recenseamento agrícola de 2009, como Ribatejo e Oeste, existiam 1525 hectares, 

representando cerca de 9% do total apresentado. A laranja é a espécie mais comum de 

citrinos produzida com 83% da área, seguida da tangerina com 12%, do limão com 4% 

e de 1% para outros citrinos. (INE, 2011) 

Em termos da produção de citrinos no nosso país, segundo os dados da PORDATA 

2020, em 2019 a produção nacional foi de 422.929 toneladas existindo desde 2008 um 

aumento da produção. 

A Trioza erytreae, a psila africana dos citrinos, presente no arquipélago da Madeira 

desde 1994 e nas Ilhas Canárias desde 2002, foi detetada pela primeira vez na Europa 

continental em 2014, na Galiza, e em janeiro de 2015 foi confirmada a sua presença na 

região do grande Porto.  

Foi de imediato intensificada a prospeção com a designação de Zonas Demarcadas 

onde se aplicaram medidas com o objetivo de erradicar a praga e evitar a sua dispersão 

no país, designadamente a destruição dos vegetais hospedeiros em comercialização, 

proibição de produção, comercialização ou movimentação de vegetais de citrinos dentro 

dessas zonas e obrigatoriedade de realização de podas e tratamentos fitossanitários 

tanto nos pomares como nas árvores isoladas. (DGAV, 2020) 

Capaz de provocar estragos em espécies como a laranjeira, o limoeiro, a tangerineira, 

ou a limeira, e em algumas ornamentais, a sua maior perigosidade advém da 

capacidade de transmissão da bactéria Candidatus Liberibacter spp., agente causal da 

                                                           
1 (https://www.atlasbig.com/pt-pt/paises-por-producao-total-de-citros) 
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doença de Huanglongbing, conhecida como Citrus Greening ou enverdecimento dos 

citrinos e para a qual não existe cura. (DGAV, 2016) 

Com o objetivo de impedir a dispersão da psila africana dos citrinos, foram criadas várias 

zonas demarcadas, onde é obrigatória a aplicação de medidas de controlo, sendo essas 

zonas atualizadas pela DGAV, através da publicação de diferentes despachos como por 

exemplo, o Despacho n.º 17/G/2021 de 19 de maio de 2021, dando cumprimento ao 

estabelecido no n.º 2 do artigo 5.º da Portaria nº 142/2020, de 17 de junho, que 

estabelece as medidas de proteção fitossanitária  adicionais destinadas à erradicação 

no território nacional do inseto de quarentena Trioza erytreae. (DRAPLVT, 2021) 

No âmbito do programa nacional de luta biológica contra o inseto Trioza erytreae, e de 

uma aposta reforçada do Ministério da Agricultura em alternativas para o controlo de 

pragas de quarentena, foram feitas entre 2021 e 2023, várias largadas do inseto 

parasitoide da Trioza erytreae, a Tamarixia dryi, produzido em viveiros situados na zona 

de Ourense, na Galiza (Espanha), em citrinos localizados em espaços públicos e 

pomares, em diferentes pontos da LVT, na zona do Ribatejo e Oeste. 

Na pesquisa efetuada, foi possível encontrar vários estudos que mostrem efetivamente 

que a luta biológica clássica com recurso ao parasitoide Tamarixia dryi seja a melhor 

opção na luta contra a dispersão da Trioza erytreae. Esta opção, tem vindo a ser 

adotada em Portugal, a par da luta química e “luta” legislativa. A importância da 

avaliação dos impactes deste tipo de combate é pertinente neste momento.  

No decorrer do trabalho realizado nos últimos três anos na DRAPLVT, foi feita a 

monitorização das largadas de parasitoides, bem como, a pesquisa sobre esta temática 

o que permite avaliar o seu impacte no controlo das populações da praga Trioza 

erytreae, com o objetivo de calcular as taxas de infestação e parasitismo das populações 

existentes da praga de quarentena. 
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2. Revisão bibliográfica 
 
2.1 Enquadramento 

 

 

O valor produtivo dos citrinos assenta essencialmente na qualidade dos seus frutos que 

no consumo em fresco constituem uma importante fonte de vitamina C e um produto de 

elevado valor na transformação industrial de múltiplas aplicações. 

Os citrinos podem hibridar em diferentes graus e podem surgir mutações com bastante 

frequência, sendo esta a razão de existirem tantas variedades espalhadas pelo mundo, 

cerda de 3000. (GRISONI, 1993) 

Apesar do seu centro de origem ser na Ásia, atualmente estão distribuídos por 

praticamente todo o mundo, incluindo os continentes e regiões insulares, apresentando 

uma grande disparidade no que toca aos aspetos qualitativos e quantitativos da sua 

produção. As condições edafo-climáticas afetam muito diretamente a qualidade dos 

frutos, concentrando as principais áreas de produção no mundo entre os paralelos 40º 

norte e 40º sul. (GRISONI, 1993) 

As principais regiões produtivas de citrinos são as seguintes: 

- A zona intertropical de baixa altitude, localizada entre o equador e as latitudes 22-23º, 

caracterizadas por zonas de clima quente e pluvioso no verão e de muito suave e seco 

no inverno; 

- A zona semitropical de 22-23º a 28-º29º norte e sul com verão quente e pluvioso e 

inverno suave e seco; 

- A zona compreendida entre 30º e 40º de latitude norte e sul com verão quente e seco 

e inverno frio e chuvoso. 

É precisamente nesta última zona que abrange a bacia do mediterrâneo e Califórnia, 

que se insere Portugal, onde se produzem bons frutos e de boa aparência, 

principalmente laranjas e tangerinas, correspondendo a frutos mais doces e coloração 

laranja que se torna mais atrativa, resultado das temperaturas baixas no repouso 

vegetativo das plantas e no final do crescimento dos frutos. 
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A temperatura é o fator mais importante para o desenvolvimento de citrinos, 

encontrando-se limitado a norte e sul as zonas de produção pelas temperaturas de 

médias do mês mais frio de (10-12 graus). A sensibilidade desta planta a temperaturas 

extremas (-5 graus ou + 45) diz respeito ao seu estado fisiológico, variedade e espécie, 

humidade, amplitude térmica, sendo a variação da temperatura fundamental para o seu 

desenvolvimento sendo o seu limite estabelecido, pelo autor, entre 12 e 36 graus e o 

ideal para crescimento entre 20 e 33 graus. Desta forma, são as temperaturas mais 

altas, as necessárias ao bom desenvolvimento das árvores e da sua produção, no 

entanto são as temperaturas baixas que provocam um efeito favorável na sua 

maturação. Assim que completado o ciclo, se as temperaturas se mantiverem altas, 

como acontece nas regiões tropicais, a síntese de clorofila continua a dar-se na 

epiderme do fruto e o fruto continua verde. Mas, se à maturação do fruto se seguir um 

repouso fisiológico, com temperaturas inferiores a 20 graus, por exemplo, a clorofila dá 

lugar ao caroteno e a tonalidade verde vai-se alterando ao longo do tempo de exposição 

a temperaturas baixas atingindo uma coloração mais laranja. Note-se que estas 

exposições a temperaturas baixas não devem atingir valores negativos por longos 

períodos de tempo que comprometam a sobrevivência das plantas.  (GRISONI, 1993) 

As regiões que garantem estas condições e que apresentam produção de citrinos de 

qualidade são as regiões da bacia do mediterrâneo, na qual Portugal se inclui e também 

por este motivo existe uma particular vantagem e capacidade de produção de citrinos 

de qualidade que não deve ser relativizada.   

Como apresentado na Figura 1, em Portugal e no ano de 2010, existiam cerca de 19513 

hectares de superfície produtiva reservada a pomares de citrinos, estando 68% desta 

área concentrada no Algarve. Esse número tem vindo a aumentar até 2022, estando 

estabilizado nos 21765 hectares (Figura 1). Na região da DRAPLVT, tratada no 

recenseamento agrícola de 2020, como Ribatejo e Oeste, existiam em 2009 1525ha, 

representando cerca de 6% do total nacional apresentado. No entanto, em 2019, esse 

valor veio a cair drasticamente sendo registada uma redução da área total na região 

reservada à produção de citrinos, de cerca de 15%.  

Em território nacional, a laranja é a espécie mais comum de citrinos produzida, com 83% 

da área, seguida da tangerina com 12%, do limão com 4% e de 1% para outros citrinos. 

(INE, 2022) 

A Figura 2, mostra que em termos da produção de citrinos no nosso país, em 2022 a 

produção nacional foi de 452.173 toneladas existindo desde 2010 um aumento da 

produção.  
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Do ponto de vista da produtividade por hectare, conforme apresentada na Figura 3, foi 

registado um aumento entre 2010 e 2022, estando atualmente estabilizada nos 20775 

kg/ha. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Superfície de produção de citrinos em Portugal em hectares de 2010 a 2022 (INE 2022) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Produção de citrinos em Portugal em toneladas de 2010 a 2022 (INE 2022) 
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Figura 3 – Produção de citrinos em Portugal em toneladas de 2010 a 2022 (INE 2022) 

 

Segundo a Organização para a Alimentação e Agricultura (FAO), a Europa é o segundo 

maior mercado de laranja a nível mundial, com uma área cultivada de 0,27 milhões de 

hectares em 2021 devido à crescente procura de sumo de laranja na região. A Espanha 

é o maior produtor de laranja da região, com 3,6 milhões de toneladas métricas em 

2021, seguida pela Itália com 1,7 milhões de toneladas métricas e pela Grécia com 0,8 

milhões de toneladas métricas.2  

Portugal pertence ao grupo dos cinco maiores produtores europeus de citrinos com 

Espanha, Itália, Grécia e Chipre. Existem previsões que indicam que nas próximas 

décadas a bacia mediterrânea mantenha as condições ideais para a produção de 

citrinos, apesar dos desafios associados a esta cultura e das alterações bióticas e 

abióticas que possam ocorrer. 

Neste contexto, o aparecimento em território português de uma praga de quarentena, a 

Trioza erytreae, que tem como preferencial hospedeiro os citrinos, não representa um 

perigo direto para a produção dos citrinos, mas, por ser o principal vetor da bactéria 

Candidatus liberibacter spp que provoca a doença Huanglongbing (HLB), é considerada 

a principal ameaça à produção de citrinos nos países onde se tem manifestado. 

A crescente presença da praga vetor da doença mais devastadora dos citrinos (Bové, 

2006), é motivo de preocupação para as autoridades europeias e nacionais. 

 

                                                           
2 https://www.mordorintelligence.com/pt/industry-reports/europe-orange-market 
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Em Portugal continental, a Trioza erytreae foi identificada em 2016 no norte litoral do 

país e até 2022 foi descendo para sul ao longo da costa atlântica. Nos distritos de Lisboa 

e Leiria, a sua presença é bem notória principalmente na zona de Lisboa e Vale do Tejo 

e tem vindo a avançar para o centro do Ribatejo. Mas é a norte do rio Douro que o 

avanço para o interior se faz sentir com maior preocupação. (DGAV, 2020) 

As figuras seguintes mostram a tendência da dispersão da praga pelo País desde 2016 

até 2022. 

Como já foi referido, a grande preocupação com esta praga e sua propagação, tem 

como principal razão o facto de ser o principal vetor da bactéria floémica Candidatus 

Liberibacter spp. que provoca o huanglongbing (HLB), ou citrus greening, inscrita na 

lista A1 da EPPO. Os estragos diretos que causa são muito devastadores nos citrinos, 

mas até ao momento os resultados dos programas nacionais de prospeção de pragas 

de quarentena ainda não registaram esta doença em nenhum estado-membro da UE. 

Desde 2017 que a presença da Trioza se tem registado na região de LVT tendo os 

primeiros casos sido detetados no concelho de Mafra; até 2022 a praga foi avançando 

por toda a faixa litoral de LVT e também para o interior, caso dos concelhos de Santarém 

e da Golegã. (DGAV, 2020) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 e 5 – Distribuição da praga em Portugal, ano 2016 e 2017 (DAGV,2020) 
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Figura 6 e 7 – Distribuição da praga em Portugal, ano 2020 e 2021 (DGAV, 2020) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8 e 9 – Distribuição da praga em Portugal, ano 2022 e 2023 (DAGV, 2020) 
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A Direção Geral de Alimentação e Veterinária é a entidade nacional em matéria de 

fitossanidade vegetal, que tem por obrigação legal aplicar e coordenar os planos de 

controlo, no caso específico das pragas de quarentena, determinados pelas entidades 

da União Europeia. Em Portugal continental e ilhas, são feitas inúmeras prospeções e 

controlos de diferentes praças e doenças de quarentena. No caso específico da Trioza 

erytreae, as prospeções são feitas pelas direções regionais. É com base nestas 

prospeções no terreno que são sucessivamente atualizadas as zonas demarcadas e as 

freguesias infestadas, de forma a criar zonas tampão para que se consiga conter a 

praga.  

Na região da DRAPLVT, a prospeção é feita por inspeção visual de hospedeiros, recolha 

de amostras de suspeitas para análise em laboratório de referência e colocação de 

armadilhas cromotrópicas para identificação da presença da Trioza erytreae. 

No caso da doença do HLB, são recolhidas amostras em casos com sintomas suspeitos, 

até agora sem resultados positivos no território nacional.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10 – Distribuição das prospeções efetuadas na LVT pelos serviços oficiais dentro e fora das zonas 
demarcadas. 
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2.2 Psila Africana dos citrinos  
 
2.2.1 Posição sistemática 

A psila africana dos citrinos, Trioza erytreae, pertence à ordem Hemiptera, subordem 

Heteroptera e a família Triozidae, superfamília Psylloidea. 

Os insetos desta ordem apresentam tamanhos e formas variadas, apresentando 

adaptações estruturais a circunstâncias especiais dos seus muitos modos de vida, os 

mais comuns desta ordem são pequenos, alados, com as asas anteriores e posteriores 

membranosas. Os indivíduos hemípteros apresentam hábitos alimentares fitófagos ou 

zoófagos. (Carvalho, 1986). 

Os indivíduos desta ordem apresentam uma armadura bucal picadora-sugadora. A 

gravidade dos ataques dos indivíduos com esta armadura bucal depende das 

características das plantas, da quantidade de seiva absorvida, da toxicidade das 

substâncias que impregnam nos tecidos da planta e a possibilidade de transmissão de 

agentes patogénicos que podem acompanhar estas substâncias (Carvalho, 1986). Os 

indivíduos da ordem hemíptera apresentam uma importância económica elevada na 

agricultura devido ao elevado número de indivíduos da ordem e a capacidade de 

provocarem, de forma direta e indireta, estragos e prejuízos elevados nas plantas. 

Esta ordem pode-se dividir em duas subordens de acordo com o tipo de asa que os 

indivíduos apresentam: heteróptera (com asas anteriores em hemiélitro) e homóptera 

(com asas uniformes e membranosas) (Carvalho, 1986). 

A psila africana dos citrinos, Trioza erytreae, pertence à subordem homóptera, 

apresentando quatro asas membranosas. As ninfas desta espécie são extremamente 

sedentárias, fixando-se na página inferior da folha e onde em pouco tempo, devido ao 

seu processo de alimentação levam à formação de galhas. Durante este tempo podem 

mover-se, o que é extremamente raro, devido as consequências que esse processo tem 

no seu desenvolvimento (Carvalho & Aguiar, 1997). A Trioza erytreae é fitófago com a 

capacidade de transmitir agentes patogénicos às plantas e provocar lesões graves 

devido à toxicidade da saliva. (Alves, 2020) 

Os indivíduos da superfamília Psylloidea, caracterizam-se pela pequena dimensão e 

pelo seu rápido e constante movimento aliado a uma combinação de salto e voo. Os 

indivíduos são incapazes de manter o voo sustentado. Os pulos rápidos e altos que 

caracterizam esta família devem-se às patas traseiras musculadas e maiores do que as 

patas dianteiras (Davies, 1977). Estes indivíduos, durante o seu processo de 
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alimentação, produzem substâncias açucaradas que atraem formigas até aos rebentos 

novos dos hospedeiros onde se encontram instalados. (Alves, 2020) 

 

2.2.2 Distribuição Geográfica  
 

A Trioza erytreae ou psila africana dos citrinos (PAC) é oriunda da África Subsariana, 

sendo o seu primeiro registo feito 1897 na Africa do Sul por Lounsbury (1897), em 

trabalhos de autor publicados na altura. Mais tarde existem também registos da sua 

presença no Quénia e região da Eritreia, é, portanto, desta zona que se pensa ser 

endémica. 

Mais tarde o trabalho de Van der Merwe (1921, 1941) indicava que este inseto não 

apresentava risco de maior para os citrinos, mas na década de 60 com o trabalho de 

McClean e Oberholzer (1965) que associou a transmissão do HLB através deste vetor, 

esta praga começa a ser descrita em diferentes países africanos, Santa Helena, 

Madagáscar, Zimbabué (Aubert, 1987). 

A identificação na Europa é feita em 1994, no arquipélago da Madeira (Carvalho e 

Aguiar 1997) e mais tarde em 2002 nas ilhas Canárias, em Espanha (Hernandez, 2003). 

É apenas em 2014, que a praga chega ao continente europeu tendo sido identificada 

pela primeira vez na região da Galiza, em Espanha. Em 2015 é detetada em Portugal 

continental na região norte.  

A distribuição geográfica atual mostra que a Trioza erytreae está presente na Ásia, em 

África e na Europa (Figura 8).  

 
 

Figura 11 – Distribuição da Trioza erytreae no mundo (EPPO 2024). 
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Num estudo recente, a predição da adequação climática à distribuição da Trioza 

erytreae indica as regiões da costa atlântica da Península Ibérica como altamente 

adequadas, padrão espacial que corresponde à área atualmente invadida pela Trioza 

erytreae (Godefroid, 2023). 

 

 

2.2.3 Morfologia e biologia 

 

A psila africana dos citrinos (PAC), Trioza erytreae, é um inseto picador-sugador que 

assume diferentes formas ao longo do seu ciclo de vida (ovo, ninfa, jovem e adulto): 

Os ovos da psila africana dos citrinos (Figura 9), T. erytreae, apresentam uma coloração 

amarela-laranja com 0,22 a 0,5 milímetros de comprimento. À medida que o embrião se 

desenvolve o ovo adquire uma tonalidade mais escura. Os ovos são oblongos e 

pontiagudos, com um pedúnculo que lhes permite a fixação no tecido vegetal, e segundo 

alguns autores, permite a manutenção e o equilíbrio hídrico interno do ovo (Aguiar & 

Carvalho, 2019). 

Cada fêmea adulta tem a capacidade de colocar até 2000 ovos. O período de incubação 

dura de seis a 15 dias (R. Pérez-Ptero et al., 2015). Estes insetos são extremamente 

férteis (Cocuzza et al., 2017).  

Num único cruzamento entre indivíduos foram contabilizados 828 ovos enquanto 

ocorreu um aumento superior a 500 ovos com o acasalamento contínuo (Cocuzza et al., 

2017). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 12 – imagem das galerias feitas por Trioza erytreae na deposição dos ovos na página inferior das 
folhas de citrinos.  (2022, Óbidos) 

 



 

13 

 

 

A psila africana dos citrinos (PAC), Trioza erytreae passa por cinco instares, desde a 

eclosão do ovo até à libertação do jovem adulto, com um comprimento variando de 0,25 

a 1,66 milímetros. Os primeiros quatros estados ninfas apresentam um comprimento de 

0,25 - 0,41; 0,44 - 0,56; 0,63 - 0,75; 0,94 - 1,33 milímetros (Cocuzza et al., 2017). O 

quinto estado ninfa apresenta um comprimento de 1,38 - 1,66 mm com uma largura de 

0,87 - 1,12 mm (Cocuzza et al., 2017). Ao longo do seu desenvolvimento, as ninfas 

apresentam uma coloração variável que vai de amarelo, verde-claro a cinzento-escuro. 

No quarto estado ninfa, apresentam uma mancha castanho-claro no abdómem que 

escurece no quinto estado ninfa (R. Pérez-Ptero et al., 2015). 

As ninfas da psila africana dos citrinos (Figura 10) apresentam um corpo comprimido 

dorsoventral ligeiramente alongado com filamentos marginais brancos que aumentam 

em número de acordo com o desenvolvimento das ninfas (Aguiar & Carvalho, 2019). O 

desenvolvimento das ninfas tem um período de 17 a 43 dias dependendo da 

temperatura e do valor nutricional das folhas onde estão instaladas. A temperatura 

mínima necessária para o desenvolvimento das ninfas é de 10 a 12ºC (R. Pérez-Ptero 

et al., 2015). 

A ninfa da PAC alimenta-se de grandes quantidades de seiva injetando 

simultaneamente toxinas para a planta. Após a fixação na folha, as ninfas assumem 

uma forma típica redonda (Cocuzza et al., 2017). Esta mantém-se fixa no mesmo lugar 

caso não haja algum distúrbio. Se forem obrigadas a deslocarem-se do local que 

elegeram, as ninfas estão sujeitas a uma elevada taxa de mortalidade caso já estejam 

num estado de desenvolvimento elevado (Carvalho & Aguiar, 1997). O processo de 

alimentação das ninfas dá origem a galhas e deformações nas folhas, que se 

apresentam atrofiadas, encarquilhadas, enroladas e amareladas levando ao 

enfraquecimento progressivo da árvore e diminuição da quantidade e qualidade da 

produção. 

As ninfas não se conseguem desenvolver em folhas antigas e a sua sobrevivência e 

desenvolvimento depende da disponibilidade de tecidos moles na planta. Para o bom 

desenvolvimento da ninfa é necessário que os tecidos novos onde se instalam 

mantenham-se tenros durante duas a três semanas (Cocuzza et al., 2017). 
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Figura 13 – imagem das ninfas de Trioza erytreae na página inferior das folhas de citrinos (2023, 
Alcobaça) 

Os jovens adultos da psila africana dos citrinos, T. erytreae, apresentam uma coloração 

verde-clara no momento após a emergência, e, lentamente torna-se castanho-clara. 

Apresentam também um comprimento de quatro milímetros, com asas largas e com as 

veias bem demarcadas com a coloração castanha. As fêmeas adultas da PAC são 

ligeiramente maiores do que os machos adultos, apresentando o abdómem ligeiramente 

afunilado na parte final enquanto o abdómem dos machos é ligeiramente mais 

arredondado. A psila africana dos citrinos apresenta uma população com proporções 

sexuais variáveis, com dominância do sexo feminino. O tempo médio de vida das 

fêmeas adultas é de 82 dias e dos machos adultos é de 73 dias (R. Pérez-Ptero et al., 

2015). 

Após a emergência da ninfa, as fêmeas adultas necessitam de um tempo variável para 

alcançar a maturidade sexual. Após a ocorrência desse período, os indivíduos acasalam 

várias vezes. Após o acasalamento, as fêmeas grávidas procuram um lugar discreto 

para a colocação do ovo, preferencialmente na página inferior da folha e junto das suas 

nervuras (R. Pérez-Ptero et al., 2015). 

Segundo Tamesse & Messi (2004) citado em Aguiar, A. & Carvalho, N. (2019) a psila 

africana dos citrinos pode apresentar três a oito gerações anuais (Aguiar & Carvalho, 

2019), sendo que cada geração tem um tempo médio de vida de 43 a 115 dias (Carvalho 

& Aguiar, 1997). A psila africana dos citrinos é uma espécie de origem tropical que não 

apresenta dipausa . O número de gerações anuais pode ser inferior ao estabelecido 

devido a ocorrências meteorológicas adversas desfavoráveis ao seu desenvolvimento. 

(Alves, 2020) 
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Figura 14 – imagem de jovens adultos de Trioza erytreae na página inferior das folhas de citrinos (Aguiar 
& Carvalho, 2019). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 15 – imagem de adultos de Trioza erytreae. (2023, Alcobaça) 

 

 

O ciclo de vida da Trioza erytreae está dependente de vários fatores sendo os principais 

a temperatura do ar, bem como, o estado nutricional da planta. O autor Van Den Berg 

em 1990, no trabalho que realizou, fez um estudo comparativo de teorias conhecidas 

sobre a influência direta da temperatura do ar no ciclo de vida da Trioza erytreae, 

chegando à conclusão de que se dividirmos o ano em período quente, com temperaturas 

acima dos 21º e período frio com temperaturas até os 14º graus, um ciclo de vida pode 

demorar 17 dias nos períodos mais quentes e cerca de 45 dias no período mais frio.  
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Em suma, no que podemos considerar o período de primavera/verão iremos ter 

populações de Trioza erytreae maiores, pois atingem a maturidade mais rapidamente, 

ao contrário do que será de esperar no período de outono/inverno, em que as 

populações tendem a ser menores, pela mesma razão. 

2.2.4 Hospedeiros 
 

Na Península Ibérica, a T. erytreae, encontra-se e desenvolve-se preferencialmente nos 

limoeiros com três ou quatro épocas de rebentação anuais. A Trioza erytreae foi 

detetada primeiramente na ilha de Porto Santo, no arquipélago da Madeira, no ano de 

1994, num híbrido resultante do cruzamento de Citrus sinensis L. e Poncirus trifoliata, 

designado de citrange (Carvalho & Aguiar, 1997). Mais tarde, em 2002, foi identificada 

no arquipélago das ilhas Canárias. No ano de 2014, foi detetada nos jardins e quintais 

da região do grande Porto confirmada posteriormente pelo Instituto Nacional de 

Investigação Agrária e Veterinária (INIAV). A presença, sobretudo de limoeiros, nos 

jardins e parques públicos no noroeste da região facilita e facilitou a rápida dispersão da 

praga (Aguiar & Carvalho, 2019). 

A Figura 16 apresenta a lista de hospedeiros da Trioza erytreae, listados pela EPPO 

Global Data Base. 

Para além dos hospedeiros listados pela EPPO são também considerados hospedeiros 

a Murraya exotica L., Zanthoxylum capensis Harv., Toddalia asiatica L., Poncirus 

trifoliata L., Calodendrum capense L., Microcitrus australasica (Cocuzza et al., 2017).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 16 – Lista de hospedeiros EPPO Global Data Base (EPPO, 2022) 
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2.3. Sintomatologia da PAC e doença Huanglongbing (ou Citrus greening) 

 

A atividade e o desenvolvimento da psila africana dos citrinos (PAC), T. erytreae, 

apresenta sintomas muito característicos e inconfundíveis em relação aos restantes 

inimigos dos citrinos. É notória a forte correlação entre a rebentação nova dos citrinos e 

os sintomas característicos da PAC, devido à necessidade de tecidos jovens e tenros 

para o desenvolvimento da praga. Os sintomas característicos da PAC levam a uma 

alteração drástica da estética da árvore (Aguiar & Carvalho, 2019). 

Numa fase inicial, os sintomas ocorrem na página inferior das folhas, onde ocorre 

preferencialmente a postura dos ovos verifica-se o desenvolvimento de galhas abertas 

resultado do processo de alimentação das ninfas. Consoante o número de ninfas 

existentes e da severidade dos ataques, as folhas podem apresentar-se mais ou menos 

atrofiadas, onduladas, torcidas e enroladas. Após a instalação da T. erytreae, os 

desenvolvimentos das folhas apresentam a cor amarela na maioria dos casos.  

Nos frutos oriundos de citrinos infetados com a PAC, ocorre a presença de sementes 

castanhas que não se desenvolveram totalmente. Os frutos muitas vezes não alcançam 

o estado de desenvolvimento e maturação desejado para o seu aproveitamento na 

comercialização e ou transformação (R. Pérez-Ptero et al., 2015). Ao nível geral da 

árvore, a presença e o desenvolvimento da PAC poderá levar ao debilitamento 

progressivo ao longo dos anos, com uma escassa massa foliar, à queda precoce dos 

frutos e a um aspeto cada vez mais debilitado. (Alves, 2020) 

Atualmente estão descritas três variantes da bactéria: a variante asiática Candidatus 

Liberibacter asiaticus Garnier transmitida pelo vetor Diaphorina citri; a variante africana 

Candidatus Liberibacter africanus Garnier transmitida pelo vetor Trioza erytreae e a 

variante sul-americana Candidatus Liberibacter americanus Teixeira transmitida pelo 

vetor Diaphorina citri. 

A pior doença dos citrinos é o Citrus Greening ou Huanglongbing (HLB), que está 

associada à bactéria gram-negativa Candidatus. Liberibacter spp. Esta bactéria 

restringe a circulação do floema, e tem a capacidade de se multiplicar na hemolinfa e 

glândulas salivares dos psilídeos vetores. 

O período de incubação é de 21 dias, findo o qual o vetor consegue transmitir a bactéria. 

Desenvolvem-se no inseto de forma persistente (transmite durante toda a fase adulta 
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após aquisição) e introduzem-se nas plantas hospedeiras igualmente através do 

processo alimentar dos vetores. 

Esta grave doença tem diferentes variantes, associadas ao seu centro de origem, ainda 

assim, cada variante tem o seu principal inseto vetor, conforme indicado nos seguintes 

pontos:  

- Variante asiática - Candidatus Liberibacter asiaticus Garnier (abreviatura Las) 

transmitida pelo vetor Diaphorina citri;  

- Variante africana - Candidatus Liberibacter africanus Garnier (abreviatura Laf) 

transmitida pelo vetor Trioza erytreae;  

- Variante sul-americana - Candidatus Liberibacter americanus Teixeira (abreviatura 

Lam) transmitida pelo vetor Diaphorina citri. 

Em suma, existem vetores comuns para a variante sul africana e asiática Candidatus 

Liberibacter em citrinos, a Diaphorina citri. No caso da variante africana apenas pode 

ser transmitida pela Trioza erytreae, que é o objeto do estudo apresentado nesta tese. 

Importa reter que outra das principais diferenças entre variantes é que a variante 

africana, da bactéria Candidatus Liberibacter é a mais sensível ao calor, este facto é 

importante pois dificulta o aparecimento de sintomas em plantas infetadas quando as 

temperaturas superam o intervalo ótimo entre os 20 e os 25ºC. Esta sensibilidade, 

constitui a principal diferença nas diferentes variantes da referida bateria. 

As imagens 14, 15 e 16 apresentam a dispersão das diferentes variantes da bactéria 

pelas diferentes áreas geográficas mundiais. (EPPO, 2023) 

A variante asiática, Ca. L. asiaticus Garnier, é considerada a mais invasiva. Atualmente 

está presente principalmente no continente asiático, na América Central, Brasil e 

Estados Unidos. (DGAV, 2022) 
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Figura 17 – imagem da distribuição do Candidatus Liberibacter asiaticus (EPPO, 2023) 

 

A variante africana, Ca. L africanus Garnier, transmitida por Tryoza erytreae Del Guercio 

está presente principalmente na costa leste do continente africano e península arábica. 

(DAGV,2022) 

 

Figura 18 – imagem da distribuição do Candidatus Liberibacter africanus (EPPO, 2023) 

A variante americana, Ca. L americanus Teixeira, está presente no Brasil e transmite-

se pelo vetor Diaphorina citri Kuyumana. (DGAV, 2022) 
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Figura 19 – Imagem da distribuição do Candidatus Liberibacter americanus (EPPO, 2023) 

 

Existindo o vetor, este atua como agente de dispersão da doença, mais ou menos 

eficiente, dependendo das condições climáticas (existência de correntes de ar, por 

exemplo) e das suas características (nº de gerações e capacidade de voo).  

Apenas as ninfas do quarto ou quinto instar e os adultos de D. citri têm a capacidade de 

transmissão da doença. O uso de material vegetal infetado no processo de enxertia 

constitui igualmente um meio de transmissão da doença, o único na ausência de 

vetores, podendo estar na origem da sua dispersão a longas distâncias, processo que 

depende do movimento de plantas ou partes de plantas hospedeiras infetadas com a 

bactéria ou do movimento de plantas (incluindo folhas e frutos) infestadas com psilídeos 

contaminados com a bactéria. Movimentos comuns de plantas ou partes de plantas tais 

como “orange jasmine” (Murraya paniculata) ou árvore do caril (Murraya ou Bergera 

koenigii) constituem um meio de transmitir a bactéria. Não existe transmissão 

transovarial da bactéria. (DGAV, 2022) 

A transmissão por semente não está totalmente descartada, razão pela qual o controlo 

fitossanitário sobre as sementes é considerado.  

A poda e outras vias de transmissão mecânica parecem não ser relevantes na 

transmissão planta a planta.  

A bactéria por si só não se dissemina pelo vento, pela água, pelo solo, por instrumentos 

agrícolas ou vestuário dos trabalhadores agrícolas.  

Na bibliografia existem registos que fazem a correspondência entre a entrada de um 

vetor numa determinada região que resulta, alguns anos depois, no aparecimento de 
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um surto da doença, conforme os dados recolhidos por Bové, 2013. Segundo este autor, 

por exemplo na Africa do Sul a PAC, foi identificada em 1897 e só em 1928 foram 

registados os primeiros casos de HLB. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 20 – imagem das galhas na página inferior da folha, (2023, Óbidos).  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 21 – imagem das ninfas nas folhas jovens, (2023, Óbidos). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 22 – imagem da queda de folhas e frutos em arvore de citrino em pomar com presença severa de 
PAC (2022, Alcobaça). 
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Figura 23 – imagem de sintomas de HLB em folhas e possível confusão com sintomas de problemas 
nutricionais (HV FAUBA, 2023) 

 

Figura 24 – imagem de arvore de Citrus limon infetada com de HLB em que é possível identificar uma 

diferença de coloração em diferentes partes da planta (EPPO, 2023) 
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Figura 25 – imagem de um fruto de Citrus Limon infetado com de HLB em que é possível identificar a 
coloração escura nas sementes tornando-as inviáveis, bem como, os gomos deixam de ser simétricos 
(EPPO, 2023) 
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2.4 Medidas de combate à Trioza erytreae 
 

A T. erytreae, na União Europeia, está listada como uma praga de quarentena A2 pela 

EPPO e como uma praga de quarentena para o Organismo Internacional Regional de 

Sanidad Agropecuaria (OIRSA).  

O seu controlo ao longo do tempo tem-se revelado um desafio bastante importante para 

os serviços oficiais nacionais em matéria de fitossanidade.  

Com a coordenação nacional da Direção Geral de Alimentação e Veterinária, tem sido 

efetuada a determinação de medidas de combate no controlo desta praga. As principais 

formas de luta adotadas são: a luta legislativa, a luta química e a luta biológica. 

 

A luta legislativa 

De modo a evitar a rápida propagação da T. erytreae, pelo país, a DGAV emitiu algumas 

medidas de controlo, preventivas e imediatas, que têm sido adotadas e implementadas 

pelas regiões produtoras de citrinos. Através do acompanhamento da praga foi possível 

a definição de uma zona denominada de Zona Demarcada, constituída pela zona 

infestada e pela zona tampão, e zona envolvente com três quilómetros de raio, com ou 

sem presença da praga ou dos seus sintomas. (Alves, 2020). 

Dentro destas zonas demarcadas a circulação de material vegetal hospedeiro como os 

listados na figura 16. Periodicamente a DGAV atualiza as zonas do país onde a praga 

está presente e onde se pode e não pode comercializar hospedeiros.  

Com base na portaria n.º 142/2020, que estabelece medidas de proteção fitossanitária 

adicionais destinadas à erradicação no território nacional do inseto de quarentena Trioza 

erytreae, os despachos que fixam as zonas demarcadas, freguesias infestadas e zonas 

tampão em Portugal têm vindo a ser atualizados. O último despacho publicado é o 

23/G/2023 de 15 de março de 2023 que vem revogar os despachos anteriores e 

estabelece as atuais zonas demarcadas, freguesias infestadas e zonas tampão. 

Uma vez identificada a presença da praga numa área geográfica, os operadores 

profissionais, tais como, viveiros, centros de jardinagem, feiras e outros 

estabelecimentos comerciais, que comercializam plantas ou partes de plantas incluindo 

porta-enxertos e plantas envasadas que sejam hospedeiras de T. erytreae, ficam 

proibidos de efetuar a sua comercialização. A produção de plantas hospedeiras só é 

possível em fornecedores registados com proteção anti insetos, previamente aprovados 

pela DGAV, e ou provenientes de zonas livres de T. erytreae, e o seu transporte da zona 
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livre para comercialização em outra zona livre deve ser feito em recipiente estanque de 

forma a evitar contaminações. 

No caso dos proprietários de hospedeiros em zona demarcada devem proceder ao corte 

e destruição dos ramos afetados e são aconselhados a fazer tratamento químicos.  

Esta medida tem como base o interesse público das medidas fitossanitárias de 

salvaguarda de situações que coloquem em risco a fitossanidade e o ambiente, 

conforme o no artigo 17.º do Regulamento (UE) n.º 2016/2031, na sua redação atual. 

A importação do material vegetal de citrinos de países onde a bactéria ou qualquer dos 

seus vetores ocorra é proibida (Carmo Martins, 2017). 

Os frutos provenientes de pomares localizados em zona demarcada, só devem circular 

sem folhas e sem pedúnculos.  

 

A luta química 

A luta química é uma das ferramentas disponíveis no combate e controlo da T. erytreae, 

apesar de em Portugal não existir nenhum produto específico homologado para o efeito. 

Ainda assim, atendendo à gravidade da situação a DAGV publicou uma autorização 

excecional de emergência ao abrigo do Art.º 53 do Regulamento (CE) nº1107/2009, de 

21 de outubro, para utilização de produtos fitofarmacêuticos com base em azadiractina, 

óleo parafínico, óleo de laranja e piretrinas, para o controlo da psila africana dos citrinos, 

Trioza erytreae, em áreas de citrinos, incluindo em Modo de Produção Biológico. 

Esta autorização excecional concedida, estipula as condições de utilização dos produtos 

referidos, nomeadamente o momento de aplicação, a concentração do produto, o 

número máximo de aplicações, o intervalo mínimo entre aplicações e o intervalo de 

segurança do produto. 

Segundo Cocuzza et al. (2017), os inseticidas de síntese não são os mais eficazes.  

Fernandes e Aguiar (2001) no estudo efetuado às populações de Trioza erytreae na 

Madeira, concluem que os inseticidas provocaram um decréscimo inicial nas 

populações, o que, ainda assim, não evitou a sua dispersão pela ilha a longo prazo.  
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A luta cultural  

A luta cultural assenta essencialmente na adoção de medidas que promovam o bom 

desenvolvimento da cultura e limitem a ação dos seus inimigos naturais. São exemplos 

de luta cultural, a seleção de espécies, rotações de cultura, preparação do solo e sua 

adaptação à cultura, fertilizações, regas, amanhos e granjeios, poda e poda em verde. 

O desafio da luta cultural é adotar práticas culturais que condicionem o ambiente e o 

estado do hospedeiro e/ou o comportamento da praga. 

As recomendações de utilização da luta cultural, no caso específico de pomares de 

citrinos são essencialmente o corte e destruição dos rebentos com sintomas da 

presença de T. erytreae, bem como a destruição de hospedeiros vizinhos, de pomares 

em produção, que apresentem sinais de abandono. A fertilização excessiva e as regas 

abundantes são práticas que vão estimular a rebentação escalonada e promover a 

oportunidade de ataque da T. erytreae, assim como o stress hídrico nos meses mais 

quentes. A escolha de cultivares com época de rebentação bem definida facilita a 

intervenção no pomar na eventualidade de ser necessário a utilização de outros meios 

de luta, nomeadamente os tratamentos fitossanitários ou a largada de auxiliares. 

Na portaria n.º 142/2020, que os serviços oficiais utilizam como referência, menciona 

como opções de luta cultural a realização de podas severas aos rebentos do ano, com 

a destruição do material vegetal por enterramento ou queima.  

 

A luta biológica  

A definição de luta biológica não é única. Transcreve-se a definição clássica: “a luta 

biológica, quando considerada sob o ponto de vista ecológico como uma fase de 

limitação natural, pode ser definida como a ação de parasitas, predadores ou 

patogénicos que mantêm a densidade das populações de outros organismos a níveis 

médios inferiores aos que ocorreriam na sua ausência” (De Bach, 1964). Esta definição 

foi revista por Van Driesche & Bellows (1996), como “o uso de populações de 

parasitoides, predadores, patogénicos, antagonistas ou competidores para reduzir a 

população dum inimigo da cultura, tornando-a menos abundante e menos prejudicial do 

que seria doutro modo”.  

Os agentes da luta biológica, ou seja, os auxiliares, dependem da praga a combater. 

Podem ser insetos entomófagos, divididos em predadores, parasitoides ou parasitas.  

O conceito de parasitoide é mais recente, foi adaptado por Benassy em 1982 na sua 

obra “Meios de luta biológica. Generalidades”. É nesta que se faz a diferenciação entre 
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parasitoide e parasita. De destacar que o parasitismo é feito apenas na fase larvar, a 

larva do parasitoide vai-se alimentar da larva do hospedeiro, inviabilizando assim o 

desenvolvimento do hospedeiro. 

Em Portugal, a luta biológica clássica foi a escolhida para o controlo das populações de 

PAC, envolvendo os serviços agrícolas nacionais (DGAV), o meio académico (ISA, 

Universidade do Algarve) e os serviços agrícolas regionais da Galiza. Foi feito um 

estudo abrangente que identificou a Trioza existente em Portugal como Psila Africana 

dos Citrinos e o seu principal parasitoide, a Tamarixia dryi, uma espécie sul-africana 

que provou ser muito eficiente nas ilhas de Reunião e Maurícias, onde foi introduzida. 

Devido às taxas de sucesso conhecidas, considerou-se a possibilidade de se realizarem 

largadas nas Ilhas Canárias, para controlar e erradicar, se possível, a praga. O 

parasitoide foi trazido da África do Sul, com a colaboração dos Institutos Valenciano e 

Canarino de investigação agrária, criado, multiplicado e testado nas Canárias e libertado 

no ambiente com elevadíssimas taxas de sucesso, num curto espaço de tempo. Seguiu-

se então a multiplicação do parasitoide na Galiza em 2019 e as primeiras largadas 

naquele território. Portugal, após autorização do Instituto da Conservação da Natureza 

e das Florestas e com a colaboração dos serviços galegos e canarinos, realizou as 

primeiras largadas experimentais em outubro de 2019, a que se seguiram outras 

largadas, a um ritmo semanal, de agosto a novembro de 2020, e desde julho de 2021. 

Este trabalho está a ser feito pelas DRAP’s cujo território está abrangido pela zona 

demarcada (ZD), sob coordenação da DGAV e com a colaboração do Instituto Superior 

de Agronomia, Faculdade de Ciências da Universidade do Porto, Faculdade de Ciências 

e Tecnologia da Universidade do Algarve e Instituto Politécnico de Bragança.” (DGAV, 

2021). 

 

2.5 Tamarixia dryi 

           2.5.1 Posição sistemática 

O himenóptero eulofídeo Tamarixia dryi (Waterson) é um parasitoide específico de 

Trioza erytreae, que tem sido utilizado em programas clássicos de controle biológico em 

áreas cítricas afetadas pelo HLB. 

O parasitoide Tamarixia dryi pertence ao reino Animalia, Filo Arthropoda, Classe 

Insecta, Ordem Hymenoptera, Família Eulophidae, Género Tamarixia, Espécie 

Tamarixia dryi, e é o principal parasitoide contra a PAC.  
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É um ectoparasitóide com reprodução sexuada, que se alimenta do seu hospedeiro. 

Embora prefira o quarto e o quinto instares de Trioza erytreae, os ovos são colocados 

na superfície ventral do terceiro ao quinto instares. As larvas do parasitóide 

desenvolvem-se sob o corpo do psilídeo, sugando o conteúdo corporal da ninfa por meio 

de um furo na superfície ventral. (Van den Berg e Greenland, 2000). 

 

2.5.2 Morfologia, bioecologia/ ciclo de vida 

O ciclo de vida do parasitoide é composto por ovo-larva-pupa-adulto-ovo e é na fase da 

postura dos ovos que ocorre o parasitismo, pois deposita os seus ovos nas fases ninfa 

N3 a N5 da PAC, dando início ao seu ciclo de vida.  

A sua reprodução é sexuada, apesar disso machos e fêmeas têm morfologias similares, 

existindo pequenas diferenças entre eles nas antenas.  

Na fase adulta medem cerca de 1mm de comprimento e apresentam uma tonalidade 

acastanhada escura quase preto com um ligeiro brilho na sua coloração.  

A zona ventral é clara e o dorso tem na zona basal uma macha branca. As pernas são 

brancas e translúcidas. As asas são transparentes. As antenas das fêmeas têm 8 

segmentos no flagelo. O escarpo e o pedicelo, assim como, e os 3 primeiros segmentos 

do flagelo das antenas são cobertos por ligeiras cerdas. No caso dos machos as antenas 

são mais finas e com mais um segmento por antena. As antenas são mais projetadas 

para fora. O escutelo encontra-se visível junto as duas depressões do tórax entre as 

asas. As asas anteriores são largas com a veia bem pronunciada em relação as 

restantes veias da asa. O tarso das quatro pernas é composto por 4 segmentos 

articulados. O ovipositor nas fêmeas é muito prenunciado no ápice do abdómen.  

 

 

 

 

 

 

Figura 26.  Gravura esquemática do Habitus de Tamarixi dryi (Prinsloo, 1984) 
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Figura 27 – Pormenor da Tamarixia dryi fêmea em plena predação (Agrotec, 2019)  

 

Segue-se uma descrição das várias fases da Tamarixia dryi, ovos, larvas, pupas, 

adultos, e também do ciclo de vida dos adultos. 

Os ovos da Tamarixia dryi tem pequenas dimensões na ordem 0.20x0.08 mm. Os ovos 

são depositados em ninfas da PAC, ocorrendo preferencialmente na zona entre o 

abdómen e o tórax da psila, no entanto em casos de taxas de parasitismos muito 

elevadas pode ocorrer noutras zonas da ninfa em questão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 28 - Tamarixia dryi fêmea em plena predação (2023, Alcobaça). 

 

Depois da deposição dos ovos desenvolve-se uma pequena larva que posteriormente 

vai crescendo e adotando uma forma cilíndrica e achatada. Nesta fase a larva 

desenvolve-se debaixo da ninfa da PAC e vai-se alimentando de partes do corpo desta. 

Nos primeiros 5 a 9 dias, o hospedeiro apresenta um aparente vigor, não sendo possível 
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distinguir uma ninfa predada de uma ninfa não predada. A morte do hospedeiro 

acontece quando as larvas já consumiram todo o interior da ninfa deixando o esqueleto 

seco no local. Assim até à fase de pupa a larva usa o esqueleto da ninfa de PAC como 

refúgio. Após defecarem, as larvas atingem a maturidade e evoluem para a fase 

seguinte de desenvolvimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 29 - Exemplo do desenvolvimento da fase larvar, (2023, Alcobaça) 

 

 

As pupas masculinas Tamarixia dryi medem em média 1.09 mm, enquanto as pupas 

femininas são ligeiramente maiores medindo cerca de 1.17 mm. A fase de pupa tem a 

duração de cerca de 4 a 8 dias. Neste período a pupa tem uma tonalidade branca, mas 

pode eventualmente ir alterando essa tonalidade para verde-escuro ou preto, 

apresentando um ponto branco na zona dorsal. A pupa apresenta uma forma achatada 

e ligeiramente ondulada quando vista na horizontal. (Van den Berg e Greenland, 2000). 
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Figura 30 - Exemplo de pupas de Tamarixia dryi, (2023, Alcobaça). 

 

A fase adulta começa quando as Tamarixia libertam a sua “pele” pupal e emergem do 

esqueleto da ninfa de PAC por um pequeno orifício circular no tegumento. Dependendo 

da disposição dos ovos, as Tamarixia podem também emergir por outras zonas da ninfa 

mumificada, pelas traseiras da mesma ou por baixo. Este pormenor é importante quando 

se faz em campo a observação visual de forma a identificar/ estimar níveis de 

parasitismo de um pomar, por exemplo. A imagem da figura 30 foi recolhida num dos 

pomares de estudo e mostra a emergência de Tamarixia adultas; a imagem da figura 

31, recolhida no mesmo pomar mostra claramente os níveis de parasitismo com a 

evidencia do orifício de saída da Tamarixia, conforme referido por (Van den Berg e 

Greenland, 2000). 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 31 - Adultos alimentando-se depois de iniciar a vida adulta (2023, Alcobaça). 
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Figura 32 - Orifício circular de saída da Tamarixia em diversas ninfas de PAC com evidências de 

parasitismo (2023, Alcobaça). 

 

O ciclo de vida da Tamarixia tem a duração média de 14 dias e a esperança média de 

vida de um adulto é de 42 dias. A alimentação dos adultos é feita de uma maneira geral 

através dos açúcares dos excrementos da PAC que foi hospedeira de Tamarixia. Não 

foi ainda observado uma alimentação direta do adulto a uma ninfa de PAC, ou pelo 

menos, esta situação ainda não foi descrita (Van den Berg e Greenland, 2000). 

Uma fêmea de Tamarixia não fecundada apenas produz descendência do sexo 

masculino, mas se existir acasalamento vai produzir descendência de ambos os sexos, 

ora masculino ou feminino (McDaniel,1970).  O rácio de machos e fêmeas influência o 

tamanho da população na geração seguinte. Parece existir correlação entre a instar de 

desenvolvimento do hospedeiro e o sexo dominante na nova população de Tamarixia. 

Quando o parasitismo ocorre entre a n3 e a n4, vão existir mais fêmeas de Tamarixia 

na população e se ocorre na n5 das ninfas de PAC, vão nascer mais machos.  

Outros dos aspetos importantes da vida adulta da Tamarixia dryi é a sua capacidade de 

deposição dos ovos. Tive a oportunidade de recolher um pequeno vídeo, que conto 

tornar público na minha apresentação final, que comprova o descrito por MC Daniel 

(1970). Após largada no pomar, a Tamarixia procura a página inferior da folha do citrino, 

encontrando uma ninfa de PAC a Tamarixia analisa a região dorsal da ninfa por 3 a 4 

segundos com as suas antenas, posiciona-se e coloca o ovipositor na margem lateral 

da ninfa de PAC e inicia a colocação de ovos. A Tamarixia coloca um ovo por postura e 

pode colocar entre 3 a 10 ovos por dia em ninfas diferentes. 
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Figura 33 - Evidências do início da postura de ovos da Tamarixia numa ninfa n3 de PAC num pomar da 

área de estudo (2023, Alcobaça). 

 

3. Material e métodos 
 
3.1 Material e locais dos ensaios 

 

O objetivo deste estudo é encontrar evidências da instalação de colónias de Tamarixia 

dryi, nos locais onde foram feitas largadas, pelos técnicos do Ministério da Agricultura, 

com o objetivo de formar uma cortina de luta biológica para a PAC, entre a região litoral 

da LVT e o interior desta. 

Para a elaboração deste estudo, foi necessária a utilização de armadilhas cromotrópicas 

25x50, lupa de bolso, câmara fotográfica, lupa digital, caderno de registo das 

visualizações, recipientes de plásticos tipo rol SAS-Sterile com 100 indivíduos de 

Tamarixia dryi em cada recipiente. Os resultados das observações visuais realizadas 

foram registados numa tabela de campo conforme anexo 1.  

 

Descrição dos pomares 

Foram escolhidos quatro pomares diferenciados, onde foram previamente recolhidas 

amostras com suspeitas da presença da PAC.  

Os pomares escolhidos apresentaram presença da PAC nas prospeções realizadas em 

2020, pelos serviços técnicos da DRAPLVT, sendo posteriormente inseridos nas zonas 

demarcadas definidas pela DGAV. 
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O local 1, identificado como Pomar ESAS, fica localizado na Escola Superior Agrária de 

Santarém, concelho de Santarém, e é um pomar misto de cerca de 3000 m2 com árvores 

de diferentes variedades, não identificadas, de laranjeiras e limoeiros. Foram escolhidas 

10 árvores para efetuar os trabalhos de monitorização e efetuadas as largadas como 

mostra a figura 34. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 34 – Pomar ESAS, localizado no concelho de Santarém  

O local 2, identificado como Pomar da Toca do Coelho, fica localizado no concelho de 

Óbidos. Trata-se de um pomar de limoeiros com cerca de 2000 m2. Como apresenta a 

figura 35, foram escolhidas 10 árvores para efetuar os trabalhos de monitorização e as 

largadas de parasitoides. 
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Figura 35 – Pomar Toca do coelho, localizado no Concelho de Óbidos  

O local 3, identificado como Pomar da Travessa da Fonte, fica localizado no concelho de 

Alcobaça e é um pomar de limoeiros com cerca de 3000 m2. Como apresenta a figura 

36, foram escolhidas 10 árvores para efetuar os trabalhos de monitorização e as 

largadas de parasitoides. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 36 – Pomar da travessa da fonte, localizado no Concelho de Alcobaça 

O local 4, identificado como Pomar da Moagem, fica localizado no concelho de Rio 

Maior. Neste caso, trata-se de um pomar misto de limoeiros e laranjeiras de diferentes 

variedades, com cerca de 13000 m2. Como apresenta a figura 37, foram escolhidas 10 

árvores para efetuar os trabalhos de monitorização e as largadas de parasitoides. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 37 – Pomar da Moagem, localizado no Concelho de Rio Maior 
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3.2 Metodologia 

 
Em cada um dos pomares foram colocadas armadilhas, realizada observação visual e 

feitas largadas de Tamarixia dryi. As visitas aos pomares ocorreram entre 2021 e 2023. 

Na Figura 38 apresenta-se o cronograma dos trabalhos desenvolvidos. 

No que se refere às datas das largadas do parasitoide Tamarixia dryi, em cada um dos 

pomares acima referidos, foram efetuadas: duas largadas em 2021, a 21/07 e a 15/09, 

num total de 800 exemplares de parasitoides libertados; duas largadas em 2022 a 23/06 

e a 20/10, num total de 800 exemplares de parasitoides libertados; em 2023 as largadas 

foram feitas a 05/05, 18/08 e 03/11 e foram libertados na área de estudo 1700 

exemplares de parasitoides. 

O trabalho de monitorização na avaliação do impacto, ou da eficácia, das largadas 

seguiu um protocolo com normas previamente definidas pelo Instituto Valenciano de 

Investigaciones Agrarias (IVIA), Instituto Canário de Investigaciones Agrarias (ICIA) e 

Estacion Fitopatoloxica do Areeiro (EFA) do Consejo Superior de Investigaciones 

Agrarias (CSIC). Esse protocolo tem sido seguido nas monitorizações feitas, pela DRAP 

Norte, em Portugal. O protocolo prevê a realização de quatro amostragens em cada 

local após uma primeira largada, com quatro momentos de monitorização em função 

dos fluxos de rebentação. Os locais e as árvores escolhidas foram monitorizadas da 

seguinte forma: 

- Primeira monitorização - no mês seguinte à largada; 

- Segunda monitorização - no início do primeiro fluxo de rebentação, após a largada; 

- Terceira Monitorização – no início do segundo fluxo de rebentação; 

- Quarta monitorização – no final do segundo fluxo de rebentação (Saraiva, 2021). 

Este protocolo foi utilizado na recolha da informação que possa dar resposta à questão 

inicial colocada neste projeto de tese, “Qual o impacto das largadas de Tamarixia dryi 

na luta biológica contra a Trioza erytreae”.  

Posto isto, a metodologia usada foi a seguinte: nos locais onde foram feitas largadas 

em setembro de 2021, nos concelhos de Rio Maior, Santarém, Óbidos e Alcobaça, 

foram colocadas placas cromotrópicas de monitorização, desde janeiro de 2022 até 

dezembro de 2022. Em cada pomar foram colocadas duas placas na bordadura e uma 

placa no interior do pomar, que foram substituídas mensalmente.  

A análise das armadilhas foi difícil de contabilizar devido ao enorme número de outros 

insetos que se acumularam nas armadilhas; mesmo fazendo a sua substituição mensal 
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muitas delas ficaram bastante degradadas, o que impossibilitou a utilização dos dados 

recolhidos. A contabilização das populações de Trioza erytreae ficou comprometida. 

Assim, os dados não foram tidos em conta diretamente, ou seja, foram apenas usados 

como confirmação da presença nos casos em que se registavam sintomas de presença 

quer da praga quer do seu parasitoide. Em 2023, não foram colocadas armadilhas e as 

contagens tiveram por base apenas a observação visual realizada, tal como 

apresentado na Figura 38. 

Foi feita a observação visual nos quatro pomares, das 10 árvores previamente 

escolhidas. As árvores escolhidas, foram observadas ao longo do intervalo de tempo 

em que ocorreu esta avaliação conforme o cronograma dos trabalhos (figura 38).  

 

 

Figura 38 – Cronograma dos trabalhos efetuados. 

 

Na observação visual fez-se a contagem do número de rebentos novos nos 4 

quadrantes das árvores, à altura dos olhos, e contabilizaram-se quantos mostravam 

sintomas da presença da praga. Para posterior análise estatística, contar-se-ão o 

número de rebentos novos, o número de rebentos com ausência ou presença de 

sintomas, a presença ou ausência de ovos ou ninfas nas folhas, a presença da Trioza 

erytreae e a presença do parasitoide Tamarixia dryi nas folhas. 

Em suma, foi reunida informação das observações visuais de 10 árvores por pomar de 

forma a encontrar dados para estimar a taxa de infestação e a taxa de parasitismo. 

Numa primeira fase foi feito o cálculo da taxa de infestação, determinada pela razão 

entre o número de rebentos novos infestados com Trioza erytreae o número de rebentos 

novos da árvore. Seguidamente, obteve-se a taxa de parasitismo dividindo o número de 

ninfas parasitadas pelo número total de ninfas. 

Os dados apresentados nos resultados e discussão refletem quatro diferentes 

momentos de monitorização, março/abril de 2022, junho/julho de 2022, março/abril de 

2023 e junho/julho de 2023. 
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4. Resultados e discussão  
 
4.1 Resultados Obtidos 
 

No início do trabalho estava previsto conhecer melhor o impacto na praga de quarentena 

PAC, da luta biológica efetuada pelos serviços oficiais (DGAV/DRAPLVT) com a largada 

do parasitoide.  

Os locais onde foram feitas as largadas e a sua monitorização, já tinham sido decretados 

pelos serviços oficiais, como zonas infestadas com PAC. Para além de outras medidas 

legais que restringiam a circulação e comercialização de plantas dentro e fora destas 

zonas como medida de redução do impacto da praga, a luta biológica surge como mais 

um vetor de luta.  

Outro desafio neste trabalho foi o facto de não haver certezas que nas áreas de estudo, 

não tenham sido aplicados produtos fitossanitários, inseticidas ou outros, que possam 

ter comprometido os resultados do trabalho efetuado. 

Os valores apresentados de seguida refletem as observações realizadas ao longo do 

período temporal entre janeiro de 2022 e dezembro de 2023. Este período temporal teve 

alteração ao inicialmente previsto, pois as entregas dos parasitoides estão sujeitas a 

autorizações das autoridades fitossanitárias espanholas e em 2022 ocorreram menos 

largadas do que era esperado e atrasaram para 2023. Apesar de tudo, foi vantajoso pois 

existiu mais oportunidade para inspecionar visualmente os pomares. Ainda assim, foram 

considerados para o cálculo, os resultados obtidos em quatro momentos de 

monitorização, de forma a calcular as taxas de infestação e de parasitismo no ano de 

2022 e 2023. 

As observações feitas foram registadas em folhas de campo manuscritas que 

posteriormente foram passadas para uma tabela Excel, conforme no anexo 1.  

No total, as largadas de Tamarixia dryi foram efetuadas entre 18 novembro de 2021, 

outubro de 2022, maio de 2023 e 3 de novembro de 2023, num total de 1700 

exemplares. 

Apresentam-se os resultados obtidos por pomar e por ano e seguidamente as contagens 

de rebentos, rebentos infetados, ninfas e ninfas parasitadas para os quatro pomares, 

em cada monitorização. 
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4.1.1 Resultados Obtidos – Pomar ESAS 

Neste pomar foi recolhida uma amostras de rebentos com sintomas de presença de 

PAC em junho de 2021. Este pomar localizado no concelho de Santarém, foi 

monitorizado com colocação de armadilhas e feitas observações visuais em 280 

rebentos de 10 árvores, apresentando uma taxa de infestação de 0% quer em 2022 quer 

em 2023. Esta questão não é fácil de explicar, mas provavelmente o rebento analisado 

em 2021 estava ainda numa fase inicial da infestação do pomar e a primeira largada de 

Tamarixia dryi foi suficiente para não alastrar. Nas armadilhas não foram identificado 

adultos PAC nem de Tamarixia dryi ao longo do período de monitorização. Ainda assim 

foram feitas mais duas largadas no local em 2022 (em junho e outubro de 2022) e duas 

largadas em 2023 (maio, agosto). 

 

Quadro 1. Resultados obtidos no Pomar - ESAS 

Pomar ESAS 2022 2023 

Nº total de rebentos  280 220 

Nº de rebentos infestados 0 0 

Taxa de infestação (%) 0 0 

Total de ninfas 0 0 

Total de ninfas parasitadas 0 0 

Taxa de parasitismo (%) 0 0 

Taxa de parasitismo por pomar 0 0 

 

 

4.1.2 Resultados Obtidos – Pomar da Moagem  

 

Neste pomar, localizado no concelho de Rio Maior, foi recolhida uma amostras de 

rebentos com sintomas de presença de PAC em junho de 2021. Foi monitorizado com 

colocação de armadilhas e feitas observações visuais em 330 rebentos de 10 árvores, 

apresentando uma taxa de infestação de 3% em 2022; em 280 rebentos observados em 

2023 estimou-se uma taxa de infestação de 0%. Neste pomar foi identificada a presença 

de adultos nas armadilhas monitorizadas e nas folhas mais antigas existiam evidências 

de ninfas parasitadas. Neste local foram feitas quatro largadas (23/jun. 2022 e 20/out 

2022; 05/maio 2023 e 03/novembro 2023) e foi estimada uma taxa de parasitismos de 

50% em 2022. Em 2023 não se registaram rebentos novos infestados assumindo assim 

uma taxa de parasitismos na ordem dos 100%. 
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Quadro 2. Resultados obtidos no Pomar da Moagem  

Pomar da Moagem 2022 2023 

Nº total de rebentos  330 280 

Nº de rebentos infestados 10 5 

Taxa de infestação (%) 3,03 1.79 

Nº total de ninfas 50 25 

Nº total de ninfas parasitadas 25 25 

Taxa de parasitismo (%) 50 100 

 

 

4.1.3 Resultados Obtidos – Pomar da Toca do Coelho 
 

A escolha deste pomar de limoeiros com cerca de 12 anos, teve em conta o facto de 

terem sido recolhidas amostras em 2019 que deram positivo para a presença da praga 

de quarentena PAC. Este pomar localiza-se no concelho de Óbidos, foi monitorizado 

com colocação de armadilhas e feitas observações visuais em 350 rebentos de 10 

árvores em 2022 e em 320 em 2023, apresentando uma taxa de infestação de 5,7% em 

2022 e de 0% em 2023. Neste pomar foi identificada a presença de adultos de PAC nas 

armadilhas monitorizadas e nas folhas mais antigas existiam evidências de ninfas 

parasitadas. Neste local foram feitas quatro largadas (23/jun. 2022 e 20/out 2022; 

05/maio 2023 e 03/novembro 2023) e foi estimada uma taxa de parasitismos de 66% 

em 2022. Em 2023 a taxa de parasitismo foi de 93%. 

 

Quadro 3. Resultados obtidos no Pomar da Toca do Coelho 

Pomar da Toca do Coelho 2022 2023 

Nº total de rebentos  350 320 

Nº de rebentos infestados 20 5 

Taxa de infestação (%) 5,71 1,6 

Nº total de ninfas 75 32 

Nº total de ninfas parasitadas 50 30 

Taxa de parasitismo (%) 66,67 93,75 

 

 
4.1.4 Resultados Obtidos – Pomar da Travessa da Fonte 
 

A escolha deste pomar de limoeiros com cerca de 18 anos, localizado no concelho de 

Alcobaça, teve em conta o facto de terem sido recolhidas amostras em 2019 que deram 

positivo para a presença da praga de quarentena PAC. Foi monitorizado com colocação 

de armadilhas e feitas observações visuais em 370 rebentos de 10 árvores em 2022 e 
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360 em 2023, apresentando uma taxa de infestação de 40% em 2022 e de 13% em 

2023. Neste pomar foi identificada a presença de adultos de PAC e de adultos de 

Tamarixia dryi nas armadilhas monitorizadas e nas folhas mais antigas existiam 

evidências de ninfas parasitadas, sendo ainda possível identificar várias posturas de 

ovos de PAC nos rebentos novos, ninfas de PAC e ninfas parasitadas por Tamarixia. 

Neste pomar, foi possível identificar o surgimento de novas Tamarixia no local, sendo 

assim de esperar que as duas populações tendam a equilibrar-se. Neste local foram 

feitas quatro largadas (23/jun e 20/out 2022; 05/maio e 03/novo 2023) e foi estimada 

uma taxa de parasitismos de 98% em 2022. Em 2023 a taxa de parasitismo foi de 

97,98%. 

Quadro 4. Resultados obtidos no Pomar da Travessa da Fonte  

Pomar da Travessa da Fonte  2022 2023 

Nº total de rebentos  370 360 

Nº de rebentos infestados 150 50 

Taxa de infestação (%) 40,54 13,89 

Nº total de ninfas 150 99 

Nº total de ninfas parasitadas 147 97 

Taxa de parasitismo (%) 98 97,98 
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Figura 39 - Número de rebentos monitorizados e de rebentos infetados em cada pomar e em cada 

monitorização  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 40 – Número de ninfas e ninfas infetadas em cada pomar e em cada monitorização  

 

A figura 39 representa o número de rebentos monitorizados e o número total de rebentos 

infetados, ao longo das monitorizações realizadas. O pomar ESAS não apresentou 

rebentos infetados ao longo do período de monitorização, assim como, o pomar da 

Moagem apenas apresenta rebentos infetados na monitorização 1 e 3. 

O pomar da Toca do Coelho apresenta também uma baixa presença de rebentos 

infetados quando comparado com o pomar da Travessa da Fonte. Este último pomar 

acaba por ser o mais representativo dentro da avaliação efetuada, pois foi aquele que 

foi apresentando ao longo dos períodos de monitorização um maior número de rebentos 

infetados no início das monitorizações, sendo por isso possível observar o seu 

decréscimo no decorrer das monitorizações efetuadas. 

A figura 40, apresenta os valores de parasitismo que mais uma vez para o pomar da 

ESAS, não foram relevantes, quando comparados com os restantes locais.  

O pomar da Moagem apresenta uma taxa de parasitismo na ordem dos 50%no primeiro 

ano e no segundo na casa dos 100%, ou seja, as largadas efetuadas parecem ter sido 

suficientes para controlar a dispersão da praga. 

O pomar da Toca do Coelho tem valores de parasitismos das ninfas de Trioza 

semelhantes aos restantes pomares terminado o período de parasitismo próxima de 

100% 
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O pomar da Travessa da Fonte, apresenta os resultados mais elevados quer na 

presença de ninfas de Trioza quer também na presença de sintomas de ninfas 

parasitadas pela Tamarixia, sendo possível observar uma elevada taxa de parasitismo. 

Os resultados apurados tendem para ser possível afirmar que as largadas efetuadas do 

parasitoide da Trioza foram suficientes para controlar a dispersão desta praga da área 

de estudo. 

 

 

5. Conclusões 

 

O estudo realizado permitiu avaliar o impacto da luta biológica em pragas de citrinos no 

Ribatejo, em particular, o seu impacto na luta contra a Trioza erytreae com recurso ao 

parasitoide Tamarixia dryi. 

Esta é uma questão pertinente nesta problemática, pois procura-se encontrar um 

caminho de resposta para as questões que se têm levantado aos serviços oficiais e 

comunidade académica sobre a monitorização do impacto da luta biológica como 

medida de mitigação, controlo e irradicação das pragas de quarentena no território 

nacional em particular a Trioza erytreae. 

A elaboração deste estudo desenvolveu as condições para se iniciar o trabalho de 

campo com a recolha dos dados nos pomares assinalados, marcando as árvores a 

estudar, colocando as armadilhas para se iniciar o período de monitorização e recolha 

de dados. 

O estudo desta temática vem alertar para os riscos associados à cultura de citrinos na 

região com a presença desta praga de quarentena, bem como, à circulação de material 

de propagação podendo comprometer os esforços feitos pelos organismos oficiais para 

o controlo da praga.  

O estudo desta problemática serviu também para conhecer a biologia e o seu 

desenvolvimento, tanto da praga como do seu parasitoide, na área geográfica onde o 

estudo se desenrolou, identificando os possíveis impactos negativos nos pomares 

acompanhados com presença da Trioza erytreae. 

Este estudo procura ainda estreitar os esforços de pesquisa sobre esta temática entre 

a comunidade académica da ESAS e os serviços oficial da DRAPLVT, no sentido de 

conhecer a forma de distribuição geográfica da praga na LVT, seus impactos e potenciar 

a luta biológica como principal intervenção no combate a esta praga de forma a 

colaborar na sua irradicação. 
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Por último, podemos concluir que este estudo deu resposta à necessidade da criação 

de um plano de trabalho mais aprofundado, de forma a avaliar a eficácia da aplicação 

do parasitoide Tamarixia dryi no combate à Trioza erytreae. Com os dados recolhidos, 

pretende-se levantar novas questões que possam orientar para novos resultados dentro 

desta temática, de forma a valorizar a pesquisa desenvolvida durante a realização deste 

estudo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Capitulo 2 

 

 

 

 



 

45 

 

 

 

1. Introdução 

O trabalho desenvolvido durante o mestrado que conduziu à presente dissertação 

enquadra-se na atividade profissional do mestrando Joaquim Manuel Lopes dos Santos 

enquanto técnico superior da Divisão de Agricultura, Alimentação e Desenvolvimento 

Rural (DAADR), na área da sanidade vegetal e inspeção sanitária. 

A atividade profissional desenvolvida pelo mestrando espelha-se no presente relatório 

que diz respeito ao período experimental do técnico superior Joaquim Manuel Lopes 

dos Santos, selecionado através do procedimento concursal, publicado na BEP em 

10/09/2020, com o número OE202009/0457. 

Este concurso visava a contratação de quatro técnicos superiores para exercer as 

seguintes funções na Divisão de Agricultura, Alimentação e Desenvolvimento Rural 

(DAADR): executar as ações definidas nos planos oficiais de controlo, no âmbito da 

sanidade vegetal nomeadamente na inspeção fitossanitária na produção, circulação, 

importação e exportação de vegetais e produtos vegetais, em articulação com os 

serviços e organismos centrais competentes em razão da matéria. Desenvolver as 

ações necessárias ao controlo do registo fitossanitário e licenciamento de produtores e 

fornecedores de materiais de multiplicação de plantas. Desenvolver as ações inerentes 

às prospeções de organismos de quarentena.  

Neste âmbito, foram estabelecidas duas ações iniciais a cumprir: frequentar com 

aproveitamento a formação de inspetor fitossanitário ministrada pela DGAV, cumprindo 

neste período a formação teórica, e realizar o estágio prático em contexto de trabalho.  

Para além desta valorização curricular, foram também desempenhadas outras 

atividades, descritas em pormenor mais a frente neste relatório, que em muito 

contribuíram para o desenvolvimento e aplicação de competências adquiridas nos 

últimos 14 anos, desde que iniciei o exercício de funções de técnico superior. 

De destacar o acompanhamento de proximidade realizado pelos diversos colegas e 

chefia, no meu enquadramento nestas novas funções, representativo de uma estrutura 

muito profissional e empenhada no cumprimento da missão da DRAPLVT: “Participar 

na formulação e execução das políticas nas áreas da agricultura, do desenvolvimento 

rural e das pescas e, em articulação com os organismos e serviços centrais 

competentes e de acordo com as normas e orientações por estes definidas, contribuir 

para a execução das políticas nas áreas da segurança alimentar, da proteção animal, 

da sanidade animal e vegetal, da conservação da natureza e das florestas, no quadro 

da eficiência da gestão local de recursos.” (in: manual de acolhimento, DRAPLVT) 
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A Organização das Nações Unidas, declarou 2020 como sendo o ano internacional da 

Fitossanidade apelando à consciência mundial para a proteção das plantas como forma 

de proteger a vida. Com as alterações climáticas, os desafios gerados na produção de 

bens alimentares e a manutenção e proteção dos ecossistemas fazem cada vez mais 

sentido, e constituem uma oportunidade para melhorar a intervenção no meio natural 

garantido a qualidade e quantidade na produção de fatores agrícolas. 

Assim, na continuidade do trabalho que tem vindo a ser realizado em anos anteriores, 

a EU continuou a dotar os EM de meios para controlar mais e melhor as importações e 

exportações de produtos agrícolas, de forma a garantir, não só a qualidade dos mesmos 

como a sua conformidade em termos da fitossanidade. 

2. Enquadramento do período experimental 

O aviso da BEP número OE202009/0457, visava o preenchimento de 4 vagas de técnico 

superior para a DAADR, sendo um dos postos de trabalho localizado em Santarém, na 

Quinta das Oliveiras.  

O júri foi composto por Marco Santos Nunes, chefe da DAADR, Jaime Miguel Rasquilho 

Farinha Pereira, técnico superior da DFC e Rui Manuel Gonçalves Paulo, técnico 

superior da DPGRH. 

Findo o concurso, a minha admissão foi confirmada para o posto de trabalho em 

Santarém, local onde tenho desempenhado funções nos últimos 180 dias no seguinte 

contexto: 

• Executar as ações definidas nos planos oficiais de controlo, no âmbito da 

sanidade vegetal, nomeadamente na inspeção fitossanitária na produção, circulação, 

importação e exportação de vegetais e produtos vegetais, em articulação com os 

serviços e organismos centrais competentes em razão da matéria; 

• Desenvolver as ações necessárias ao controlo do registo fitossanitário e 

licenciamento de produtores e fornecedores de materiais de multiplicação de plantas; 

• Desenvolver as ações inerentes às prospeções de organismos de quarentena. 

As principais tarefas do período experimental consistiram na frequência do curso de 

inspetor fitossanitário na DGAV, na realização de estágio no terreno com inspetores já 

formados pertencentes à DFC e à DAADR, e no apoio à gestão do programa de 

prospeção, GES Prospeções. 

 

3. Contexto da inspeção fitossanitária 

Perde-se no tempo o início das trocas comerciais entre continentes, mas foi sobretudo 

após a época dos descobrimentos que se acentuou a troca de produtos agrícolas. 
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Atualmente, muitos dos produtos horto-industriais produzidos na nossa região têm 

centro de origem no chamado novo mundo e são objeto de engenharia agronómica no 

sentido de estarem cada vez mais adaptados às condições de produção no nosso país, 

bem como, terem uma maior resistência a pragas e doenças. 

Só em meados do século passado é que surgem os primeiros acordos comerciais entre 

países que visavam não só uma preocupação aduaneira, bem como, garantir a 

qualidade dos produtos hortícolas importados. O Acordo Geral sobre Tarifas e Comércio 

criado em 1947, num contexto de pós-guerra mundial, vai evoluindo ao longo do tempo 

até à organização mundial de comércio que promove o acordo comercial garantindo 

medidas sanitárias e fitossanitárias dos produtos vegetais. Este acordo sobre as 

medidas sanitárias e fitossanitárias (Acordo SPS) vem “preservar o direito dos países 

de estabelecer nível de proteção apropriado e assegurar que esse direito não seja 

utilizado de maneira injustificada e com fins protecionistas” (in: sebentas da DGAV 

formação de inspeção fitossanitária, 2020). O Acordo SPS reconhece a Convenção 

Fitossanitária Internacional (CFI), como a organização internacional competente para a 

elaboração das Normas Internacionais para as Medidas Fitossanitárias (NIMF).  

É destas NIMF que saem os normativos fitossanitários a ter em consideração por cada 

país para importação e exportação de produtos. No caso de Portugal, estas medidas 

estão englobadas European and Mediterranean Plant Protection Organization (EPPO), 

que para região do sul da Europa faz o aconselhamento e estudo das pragas e doenças 

que devem ser objeto de cuidados e controlo de entrada e saída no espaço da União 

Europeia.  

Por sua vez a União Europeia, através do Comité PAFF-Fitossanidade assiste a 

Comissão Europeia no exercício das suas competências no domínio da quarentena 

vegetal, nomeadamente a monitorização da correta aplicação pelos Estados Membros 

do regime fitossanitário comunitário, O PAFF-Fitossanidade, sob proposta da Comissão, 

analisa e aprova Diretivas, Decisões e Regulamentos indispensáveis à prossecução do 

regime fitossanitário comunitário. 

Nesta matéria a DGAV é a autoridade nacional que tem como missão neste capítulo 

“Definir e executar a política de proteção das plantas em todas as suas vertentes, 

nomeadamente através da coordenação e colaboração nas atividades de inspeção 

fitossanitária” (in: sebentas da DGAV formação de inspeção fitossanitária, 2020). 

Neste contexto a DGAV delega na DRAPLVT, a aplicação das diretivas europeias no 

caso da fiscalização e importação e exportação de produtos agrícolas, controlo de 
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operadores comerciais, plano de prospeções e fiscalização de materiais de embalagem 

de madeira.  

4. Estrutura Orgânica DRAPLVT 

A Estrutura Orgânica da Direção Regional de Agricultura e Pescas de Lisboa e Vale do 

Tejo (DRAPLVT) define a forma pela qual as competências, atribuições e atividades 

desenvolvidas são divididas, organizadas e coordenadas, de acordo com a missão, 

estratégias e objetivos estabelecidos.  

A organização interna da DRAPLVT obedece ao modelo de estrutura hierarquizada. 

Atualmente é dirigida por um Diretor Regional, Eng.º José Nuno de Lacerda Fonseca e 

um Diretor Regional Adjunto, Eng.º Rui Alexandre Moreira Hipólito. 

Nos termos do Decreto Regulamentar n.º 39/2012 de 11 de abril que procede à definição 

do modelo organizacional das DRAP e serviços periféricos da administração direta do 

Estado e da Portaria n.º 305/2012 de 4 de outubro que determina a estrutura nuclear e 

estabelece o número máximo de unidades orgânicas flexíveis do serviço e as 

competências das respetivas unidades orgânicas nucleares da DRAP LVT e ainda de 

acordo com o Despacho n.º 14786/2012, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 

223, de 19 de novembro, que implementou a estrutura flexível da DRAPLVT, definindo 

para cada unidade orgânica nuclear (Direções de Serviço) as respetivas unidades 

orgânicas flexíveis (Divisões de Serviços), bem como as competências de cada uma 

delas, alterado pela segunda vez, pelo Despacho n.º 5813/2017 publicado no Diário da 

República, 2ª Série, n.º 126/2017, de 3 de julho, e pela terceira vez pelo 

DESPACHO/6/GDR/2020. 

Nestes termos, a DRAP LVT estrutura-se nas seguintes unidades orgânica nucleares: 

 Direção de Serviços de Administração; 

 Direção de Serviços de Investimento; 

 Direção de Serviços de Controlo; 

 Direção de Serviços de Desenvolvimento Agroalimentar e Rural. 

Na sua orgânica flexível, a DRAP LVT tem a seguinte estrutura: 

 Direção de Serviços de Administração (DSA); 

 Divisão de Planeamento e Gestão de Recursos Humanos (DPGRH); 

 Divisão de Gestão Financeira e Patrimonial (DGFP); 

 Divisão de Comunicação e Sistemas de Informação (DCSI); 

 Direção de Serviços de Investimento (DSI); 

 Divisão de Investimento na Agricultura (DIA); 
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 Divisão de Investimento na Agricultura e Pescas (DIAP); 

 Direção de Serviços de Controlo (DSC); 

 Divisão de Controlo (DC); 

 Divisão de Licenciamento (DL); 

 Direção de Serviços de Desenvolvimento Agroalimentar e Rural (DSDAR); 

 Divisão de Agricultura, Alimentação e Desenvolvimento Rural (DAADR). 

Pela portaria n.º 305/2012, de 4 de outubro, compete à Direção de Serviços de 

Desenvolvimento Agroalimentar e Rural (DSDAR) enquanto unidade orgânica nuclear 

da DRAP LVT e que integra as unidades orgânicas flexíveis, Divisão de Agricultura, 

Alimentação e Desenvolvimento Rural (DAADR), Divisão de Fitossanidade e da 

Certificação (DFC), Divisão de Ambiente e Ordenamento do Território (DAOT), Divisão 

de Organização da Produção (DPO): 

a) Assegurar, em coordenação com os organismos centrais, a execução das medidas 

de política agrícola e de desenvolvimento rural, ambiente, ordenamento e gestão 

sustentável do território e pescas; 

b) Realizar o levantamento das características e das necessidades dos subsectores 

agrícola, agroindustrial e dos territórios rurais e das comunidades piscatórias na 

respetiva região no quadro do sistema estatístico nacional; 

c) Promover, apoiar e prestar apoio técnico aos sectores produtivos regionais, em 

articulação com outras entidades; 

d) Promover a diversificação da economia rural e o desenvolvimento de competências 

nas zonas rurais; 

e) Assegurar a boa execução dos projetos de engenharia rural e a sua aplicação na 

atividade agrícola ou no desenvolvimento rural, nomeadamente ao nível da gestão e 

utilização da água e do solo; 

f) Colaborar na execução de ações conjuntas enquadradas nos planos oficiais de 

controlo no âmbito da segurança alimentar, da proteção animal e da sanidade animal e 

vegetal, de acordo com as orientações funcionais emitidas pelos organismos e serviços 

centrais; 

g) Promover as ações relacionadas com a pesca marítima, aquicultura e indústria 

transformadora contribuindo para o acompanhamento e avaliação das mesmas em 

articulação com os organismos centrais competentes; 

h) Assegurar a recolha, análise e tratamento da informação estatística no quadro do 

sistema estatístico nacional e dos sistemas de informação agrária. 
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Assim compete à Divisão de Agricultura, Alimentação e Desenvolvimento Rural 

(DAADR), nomeadamente: 

a) Garantir a execução das medidas de política agrícola, alimentar e de desenvolvimento 

rural, sob a coordenação dos serviços e organismos centrais competentes em razão da 

matéria, designadamente no âmbito das organizações comuns de mercado, outras 

medidas apoiadas por fundos comunitários e medidas relacionadas com benefícios 

fiscais; 

b) Executar as ações definidas nos planos oficiais de controlo, no âmbito da segurança 

alimentar de géneros alimentícios de origem não animal na produção e nas 

agroindústrias, em articulação com os serviços e organismos centrais competentes em 

razão da matéria; 

c) Coordenar e assegurar a recolha, análise e tratamento da informação estatística 

regional, no quadro do sistema estatístico nacional e dos sistemas de informação 

agrária, em articulação com os serviços e organismos centrais competentes em razão 

da matéria; 

d) Executar as ações definidas nos planos oficiais de controlo, no âmbito da sanidade 

vegetal nomeadamente na inspeção fitossanitária da produção e circulação, de vegetais 

e produtos vegetais, em articulação com os serviços e organismos centrais competentes 

em razão da matéria; 

e) Desenvolver as ações necessárias ao controlo do registo fitossanitário e 

licenciamento de produtores e fornecedores de materiais de multiplicação de plantas; 

f) Promover, apoiar e prestar apoio técnico aos setores produtivos regionais, em 

articulação com outras entidades; 

g) Promover a diversificação da economia rural e o desenvolvimento de competências 

nas zonas rurais; 

h) Apoiar o empreendedorismo e o associativismo agroalimentar e das pescas; 

i) Promover as ações relacionadas com a pesca marítima, aquicultura e indústria 

transformadora, contribuindo para o acompanhamento e avaliação das mesmas, em 

articulação com os serviços e organismos centrais competentes em razão da matéria;  
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Figura 41 – Organograma da DRAPLVT 

 

 

5. Atividades desenvolvidas 

As atividades desenvolvidas no âmbito do período experimental sumarizam-se da 

seguinte forma:  

• Frequência com aproveitamento no curso de Inspeção Fitossanitária; 

• Apoio dado à gestão do programa de prospeções através da manutenção da 

plataforma Ges Prospeções; 

• Estágio em contexto de trabalho, nas operações de inspeção à importação, 

exportação, controlo de operadores económicos e prospeções de órgãos de 

quarentena; 

• Para além das atividades específicas da função de inspetor fitossanitário 

executei igualmente funções de apoio à aquisição de material (consumíveis, 

ferramentas etc.) para a campanha de prospeções, procedi ao seu inventario e 

distribuição devida; 

• Por solicitação da minha chefia direta, dei assistência a levantamentos de campo 

com recolha de informação geográfica e pós processamento dessa informação em 

contexto de SIG, por forma a que a informação recolhida possa ser integrada no 

programa de parcelário. Relativamente a esta função aguardo ainda a formação sobre 

o parcelário do IFAP. 
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6. Ges prospeções – apoio à gestão 

O Ges prospeções é uma plataforma informática de base de dados, criada na 

DRAPLVT, com o objetivo de registar as prospeções efetuadas por cada 

prospetor/inspetor. Anualmente e após a DGAV fechar o plano de prospeções anuais, 

a informação sobre os diferentes organismos é carregada nesta plataforma e distribuída 

pelos diferentes prospetores/inspetores. Cada prospetor/inspetor tem acesso na sua 

área de trabalho, à informação sobre os organismos que deve prospetar e registando 

posteriormente na plataforma, os pontos prospetados. 

Nesta plataforma, tenho efetuado trabalho de apoio à equipa de gestão na necessária 

monitorização do trabalho realizado pela equipa de prospeção/inspeção, elaborando os 

controlos mensais de qualidade. Tenho igualmente realizado trabalho de pesquisa, com 

vista a criar um layout final com a localização geográfica das prospeções feitas na área 

geográfica da DRAPLVT. 

7. Inspeção Fitossanitária – Importação 

No que diz respeito aos controlos/inspeções a importação efetuados, importa referir que 

os mesmos fazem parte do estágio em contexto de trabalho, do curso de inspeção 

fitossanitária da DAGV e foram feitos com o apoio dos inspetores Eng.º Jaime Frasquilho 

e a Engª Zília Guerra. Os controlos foram efetuados no PIF do Aeroporto de Lisboa, no 

TERSADO em Setúbal e no LISCONTE em Lisboa. Foram realizadas análises a 

mangas, mandioca, inhame, chuchu, sementes de azevém. Procurou-se detetar   algum 

vestígio de larvas ou insetos com vida que pudessem constituir alguma praga ou 

ameaça à entrada destes produtos no espaço da União Europeia, tendo os resultados 

sido negativos. Foi também analisado o passaporte fitossanitário destes produtos, que 

estava conforme a legislação em vigor aplicável (REGULAMENTO DE EXECUÇÃO 

(UE) 2019/2072 DA COMISSÃO de 28 de novembro de 2019 e REGULAMENTO DE 

EXECUÇÃO (UE) 2018/2019 DA COMISSÃO de 18 de dezembro de 2018).  

Tive também a oportunidade de acompanhar os procedimentos de destruição de uma 

importação de flores de corte da Colômbia, por apresentar um organismo de quarentena 
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(Thrips palmi Karny [THRIPL]). Assim a remessa foi impossibilitada de entrar no país 

tendo sido encaminhada pelo despachante, para destruição. Neste caso, a carga foi 

primeiramente fumigada para não haver o risco de dispersão da contaminação e 

incinerada no final. Este processo foi sempre acompanhado pelo inspetor responsável 

pelo sequestro da carga, no caso em particular, a Engª Zília Guerra. 

 

 

 

 Figuras 42, 43 e 44 – Alguns pormenores do procedimento do sequestro da encomenda no PIF, fumigação 

e destruição da mesma por ter presença de um organismo de quarentena  
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Figuras 45, 46, 47 e 48 – Alguns pormenores da inspeção à importação de inhames feita na TerSado, onde 

foi executado o controlo documental do passaporte fitossanitário na plataforma TRACES, análise do 

material vegetal e libertação da carga, podendo a mesma entrar na União Europeia.  

 

8. Inspeção Fitossanitária – Exportação 

Tal como referido no caso das importações, a inspeção fitossanitária de exportações 

também fez parte do estágio em contexto de trabalho do curso de inspeção fitossanitária 

da DAGV e foram efetuados com o apoio do Inspetor Eng.º Jaime Frasquilho e a Engª 

Zília Guerra. Neste campo, o trabalho efetuado concentrou-se na análise das remessas 

de produto a exportar de forma a confirmar se apresentavam condições fitossanitárias 

para serem exportados para um país terceiro à União Europeia. Para tal ser possível é 

necessário a emissão do Certificado Fitossanitário para a exportação. Para este 

procedimento, acompanhei a inspeção de remessas de plantas ornamentais nos 

operadores, onde se confirmaram se as mesmas estavam em condições fitossanitárias 

de serem expedidas e por consequência em condições de ser emitido um certificado 

fitossanitário de exportação. Estas operações foram feitas nos operadores profissionais 

Novosol e Desafio Jasmim. 

Ainda na área da exportação, tive a oportunidade de acompanhar a Eng.ª Celeste 

Ferreira na inspeção das centrais fruteiras Melro e GRANFER pois as mesmas iriam 

exportar ameixas para o Brasil. Na visita a estes locais, confirmaram as boas condições 

de armazenamento dos frutos, bem como foram identificados os locais para a colocação 

de armadilhas de forma a monitorizar a existência ou não de pragas de quarentena 

vindas do campo. 

 

Figuras 49, 50 e 51 – Alguns pormenores dos controlos feitos ao material vegetal para exportação, que 

neste caso passa por confirmação das quantidades dos lotes a exportar e conformação do seu estrado 

fitossanitário.  
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9. Inspeção Fitossanitária – Prospeções  

Na prossecução do plano de prospeções definido, neste período de estágio, tive a 

oportunidade de executar prospeções com os inspetores Engª Zília Guerra, Celeste 

Ferreira e o Eng.º Jaime Frasquilho. No decurso destas prospeções, observei e adquiri 

conhecimentos na identificação de algumas pragas de quarentena por sintomas em 

partes vegetais, procedimentos de recolha de amostras e identificação e envio para 

análise das mesmas.  

Síntese das prospeções realizadas:  

a)       Anoplophora glabripennis, 2/03/2021 num pomar de Prunus no Montijo; 

b)        Diaphorina citri, Toxoptera citricidus e Trioza erytreae, 2/03/2021 em árvores 

isoladas de citrinos em Lisboa;  

c)       Xylella fastidiosa, 11/03/2021 no parque público – Óbidos; 

d)      Diaphorina citri, Toxoptera citricidus e Trioza erytreae, 11/03/2021 no Pomar 

limoeiros-Pó; 

e)       Phyllosticta citricarpa, 11/03/2021 no Pomar limoeiros-Pó; 

f)        Diaphorina citri, Toxoptera citricidus e Trioza erytreae, 7/04/2021 no MARL- Feel 

Green; 

g)        Xylella fastidiosa, 7/04/2021 no MARL-Feel Green. 

 

Estas visitas constituíram uma excelente oportunidade de desenvolver competências 

nessa área, conciliando os conhecimentos teóricos do curso de inspetor com os 

trabalhos de campo de prospeção.  

Entretanto, já iniciei as prospeções seguindo o plano que me fui atribuído conforme a 

imagem seguinte do dashboard do Ges prospeções. 

 

 

 

 

 

 

Figuras 52 – Pormenor dos organismos distribuídos para prospeção nesta fase. 
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10. Inspeção Fitossanitária – Operadores profissionais  

Considera-se operadores profissionais ”…qualquer pessoa de direito público ou privado, 

profissionalmente envolvida numa ou em várias das seguintes atividades relacionadas 

com os vegetais, produtos vegetais e outros objetos, e que é por elas legalmente 

responsável: a) Plantação; b) Melhoramento; c) Produção, incluindo o cultivo, a 

multiplicação e a manutenção; d) Introdução, circulação e saída do território da União; 

e) Disponibilização no mercado; f) Armazenamento, recolha, expedição e 

transformação...” segundo o Regulamento (UE) 2016/2031 do Parlamento Europeu e do 

Conselho, de 26 de outubro.  

Para poderem exercer as operações profissionais de venda ou produção de produtos 

vegetais os operadores devem cumprir com as obrigações previstas na legislação 

fitossanitária em vigor. 

Deste modo, os operadores profissionais têm de estar registados na plataforma 

“CERTIGES” e assegurar que no processo de comercialização garantem a 

rastreabilidade dos produtos vegetais que produzem ou comercializam, através do 

cumprimento das regras fitossanitárias e da emissão do passaporte fitossanitário. Nesta 

matéria, tive a oportunidade de acompanhar a Engª Zília Guerra na execução da 

inspeção para licenciamento de fruteiras e ornamentais no OE Sabino e Barbosa, em 

Sintra. 

11. Outras atividades  

No exercício das funções de técnico superior e durante este período experimental, tive 

ainda ocasião de desempenhar funções de inventariação e distribuição de material de 

trabalho e consumíveis aos inspetores/prospetores, bem como, de apoio aos 

levantamentos de campo de informação geográfica de forma a trabalhar essa 

informação geográfica em contexto SIG para a sua futura integração no programa do 

parcelário (apoio aos levantamentos de campo do programa Vitis).  

Paralelamente, fiz também alguma investigação com o objetivo de integrar a informação 

geográfica recolhida pelos prospetores/inspetores e de a trabalhar para testar alguns 

modelos de SIG, que possam num futuro próximo, prever a dispersão de determinada 

praga ou avaliar a sua incidência em determinada área geográfica. 

 

12. Formação profissional  

Neste período foi realizada a seguinte formação: 



 

57 

 

- Curso de Inspetor Fitossanitário na DGAV, com duração aproximada de 70 horas; 

- Mestrado em Engenharia Agronómica (ESAS), a frequentar o primeiro ano letivo; 

- Formação de segurança de aviação civil – nível 13 e 14, com duração de 5 horas; 

 

13. Conclusão  

O período experimental foi fundamental para a minha integração na DAADR, uma vez 

que foi um período importante e absolutamente necessário para contactar e conhecer o 

funcionamento da estrutura. Pese embora a situação atual de pandemia, foi também 

uma ótima oportunidade para adquirir conhecimentos em contexto de trabalho com os 

restantes colegas que integram os quadros das diferentes Divisões da DRAPLVT e com 

os quais tive contacto.  

Este período foi também muito completo em termos de formação de competências, na 

medida em que paralelamente à minha formação académica (a frequentar o 1º ano de 

Mestrado em Engenharia Agronómica na Escola Superior Agrária de Santarém), tive a 

oportunidade de frequentar o curso de Inspeção de Fitossanidade da DGAV. Esta 

formação permitiu-me obter ferramentas para desenvolver competências importantes 

na área da fitossanidade a serem aplicadas nas minhas funções e futuro trabalho a 

desenvolver na estrutura da DRAPLVT.  

Foi também o momento para mostrar a minha capacidade de trabalho, investimento 

pessoal, aptidões e vontade de adquirir mais conhecimentos na área, contando com 

essas minhas características para continuar a evoluir e a prestar um bom desempenho 

nas funções que me forem atribuídas. 

Espero que esta caminhada que agora começa seja longa, com muita partilha e 

aprendizagem contínua no futuro que se avizinha.  
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Anexo 1 – Registo das tabelas de campo  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Pomar travessa da fonte 2022 2022 2022 2023 2023

arvore nº de rebentos monitorização 1 nº de rebentos monitorização 2 nº de rebentos monitorização 3 nº de rebentos monitorização 4

1 17 18 9 21

2 22 15 10 21

3 14 19 9 24

4 18 25 13 23

5 16 18 8 20

6 15 19 9 18

7 16 18 10 19

8 19 26 9 16

9 16 19 11 18

10 17 23 12 20

170 200 100 200

170 200 160 200

Pomar Travessa da fonte 2022 2022 2022 2023 2023

arvore nº de rebentos infestados monitorização 1 nº de rebentos infestados monitorização 2 nº de rebentos infestados monitorização 3 nº de rebentos infestados monitorização 4

1 9 11 8 4

2 8 10 4 3

3 7 9 1 1

4 5 8 2 7

5 3 5 3 3

6 5 3 1 1

7 8 5 1 2

8 9 7 2 1

9 10 8 2 2

10 11 9 1 1

75 75 25 25

75 75 25 25

Pomar travessa da fonte 2022 2022 2022 2023 2023

arvore nº de ninfas monitorização 1 nº de ninfas monitorização 2 nº de ninfas monitorização 3 nº de ninfas monitorização 4

1 7 14 2 6

2 8 16 4 4

3 0 10 5 5

4 0 14 6 7

5 15 15 0 4

6 0 10 10 6

7 0 8 4 2

8 18 9 10 9

9 0 3 8 4

10 2 1 1 2

50 100 50 49

50 100 50 49

1 rebento = 5 folhas mais ou menos

Pomar Travessa da fonte 2022 2022 2022 2023 2023

arvore nº de ninfas  parasitadas monitorização 1 nº de ninfas parasitadas  monitorização 2 nº de ninfas parasitadas  monitorização 3 nº de ninfas parasitadas monitorização 4

1 4 12 4 2

2 4 15 1 1

3 0 13 5 4

4 0 18 6 3

5 7 8 0 8

6 10 7 10 6

7 5 6 4 4

8 9 8 8 8

9 7 9 9 7

10 1 4 3 4

47 100 50 47

47 100 50 47
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Anexo 2 - Protocolo de identificação projeto Life 
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Anexo 3 -  Protocolo largadas parasitoides IVIA 
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